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SABE O QUE E O SISTEMA COM? 


EMBORA MAIS DE 100 CLIENTES JA UTILIZEM OS NOSSOS SERVIÇOS 
DE MICROFILMAGEM CONVENCIONAL OU EM SISTEMA “*COM”, 
F POSSIVEL QUE NEM TODOS OS POTENCIAIS UTILIZADORES SAIBAM 
O QUE SIGNIFICA “COM” (computer output microfilm) 


Il arapirA 


leader mundial em COM 
tentará esclarecê-los. 


COM e principalmente cconomia, Os sistemas integrados DATAGRAPHIX, 

pois substituindo papel por microfichas compostos pela unidade COM, 
economiza espaço, tempo de impressão, reveladora, duplicadora DIAZO ou 
de distribuição c de acesso à informação. VESICULAR, leitores simples, automáticos 
Numa época em que os custos do papel ou reprodutores, apoiados por um eficiente 
sobem em flecha, COM é uma solução serviço de assistência c manutenção, 
a estudar com urgência. garantem, além da economia, segurança 

e rapidez na difusão da informação. 


Os nossos serviços técnicos estão ao vosso inteiro dispor para estudar o vosso problema, 
quer se trate de microfilmes convencionais quer em sistema COM, 
fazendo os necessários testes e lançando as aplicações 


Representado em Portugal por 


E, INN Centro de Organização e Microfilmagem, Lda. 
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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE INFORMÁTICA 


A A.P.l. é uma associação profissional, sem carácter 
sindical, sem fins lucrativos, exercendo a sua actividade em 
todo o território português (do Art.º 1.º dos estatutos). 

Encontram-se em funcionamento duas Delegações Regio- 
nais com sede respectivamente no Porto e em Lisboa. 

A Associação tem fins culturais e científicos que contri- 
buam para o aperfeiçoamento e progresso técnico, econó- 
mico e social e para divulgação das técnicas informáticas. 

Para tal a A.P.l. procurará: 


— Promover o intercâmbio de conhecimentos técnicos; 

— Contribuir para o desenvolvimento do ensino da Infor- 
mática; 

— Promover Congressos, Conferências e Exposições so- 
bre informática; 

— Prestar colaboração e cooperar com entidades nacio- 
nais e estrangeiras em assuntos de informática. 


Com fins profissionais: 


— Definir a profissão de informática nos diversos estados 


— Enquadrar a profissão de informática no conjunto das 
outras profissões; 

— Prestar colaboração aos organismos sindicais no senti- 
do de melhor enquadramento e defesa dos trabalhado- 
res de informática no âmbito da contratação colectiva. 


(do Art.º 5.º dos estatutos) 


A A.P.l. edita uma revista e um boletim de distribuição 
gratuita para os sócios. 
Tem constituídos alguns grupos de trabalho que se 
debruçam sobre temas quer de interesse geral 
como é o caso do grupo «Profissão», quer sobre 
problemas mais específicos como por exemplo 
«Bancos de dados». 


Para que a Associação alcance o lugar que lhe é devido 
necessita da colaboração de todos. 

Inscreve-te como sócio, a quota é de 20$00, e colabora 
nas actividades da nossa Associação. 


do seu desenvolvimento; 


1. Os originais deverão ser enviados 
para a sede da API, Avenida Almirante 
Reis, 127, 1.º, Esq.º, Lisboa, dirigidos 
ao Director da Revista. 


2. Os originais devem ser dactilo- 
grafados a dois espaços em folhas 
brancas normalizadas (tipo A-4). As 
gravuras devem ser aceitáveis para a 
tipografia. Os gráficos, esquemas e 
outros desenhos devem pautar-se pela 
mesma regra, sendo apresentados em 
papel vegetal e desenhados a tinta-da- 
-china. As gravuras, desenhos e outras 
figuras devem estar numerados e acom- 
panhados das respectivas legendas. 

A ordem do texto deve ser: título, 
nome do autor, local de trabalho e/ou 
instituição de apoio, resumo em portu- 
guês, resumos em inglês ou francês e 
artigo propriamente dito. O artigo deve 
ser dividido em secções numeradas, 
como por exemplo: 


1. introdução 

2. definição de uma rede de 
computadores 

3. topografia de redes 

4. agradecimentos 

5. referências 


INSTRUÇÕES AOS AUTORES 


3. As referências a autores e obras 
devem obedecer ao seguinte padrão: 
(Raphael, 1976); (Gelenbe, 1971); (Aho, 
Hopcroft e Ullman, 1974). O que cor- 
responderia, nas referências bibliográfi- 
cas apresentadas no final do trabalho, 
a: 


Raphael, B. — The thinking computer 
— Mind inside matter. 

W. H. Freeman, 1976. 

Gelenbe, E. — The rule for dynamic 
storage allocation under equilibrium. 

Information Processing Letters 

1,59-60, 1971. 

Aho, A. V.; Hopcroft, J. E.; Ullman, 
D. D. — The design and analysis of 
computer algorithms. 

Addison-Wesley, 1974. 


4. Os vocábulos estrangeiros de- 
vem, nos originais, ser apresentados 
em sublinhado (indicação de itálico) e 
não entre aspas, salvo quando se tratar 
de citações de textos. 


5. Os artigos devem ser acompa- 
nhados de um pequeno resumo em 
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(do Art.º 4.º dos estatutos) 


inglês e/ou francês, além de um resumo 
em língua portuguesa. 

6. Os autores devem indicar as 
palavras-chaves dos seus trabalhos. 

7. Os autores têm direito a cinco 
exemplares da revista em que os seus 
trabalhos forem publicados, grátis. No 
caso de pretenderem um número mais 
elevado de revistas, deverão contactar 
com antecedência a Redacção da Revis- 
ta de Informática, onde serão informa- 
dos acerca das condições para tal. 


8. Os artigos publicados são da 
responsabilidade dos respectivos 
autores. 


9. A Revista de Informática está 
aberta a toda a colaboração, não se 
responsabilizando, contudo, pela publi- 
cação dos originais não solicitados. 
Estes originais serão sujeitos à aprecia- 
ção crítica da Direcção da Revista e do 
seu Conselho de Redacção. Em caso de 
recusa de publicação, os autores serão 
informados das respectivas razões. Os 
originais recomendados pelos membros 
do Conselho de Redacção serão assina- 
dos com o nome do respectivo conse- 
lheiro. 
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editorial 
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O segundo número da nova série da Revista de Informática da API 
apresenta novidades. Primeiro, a execução gráfica deixou de ser feita na 
Gráfica 2000. De facto, desde há já um ano vínhamos lutando por esta 
mudança, pois a má qualidade de impressão, a enorme quantidade de 
gralhas e a ausência de planificação por parte daquela tipografia 
obrigavam-nos a produzir uma revista onde a melhoria era frequentemente 
contrariada e destruída pelos «azares». Segundo, publica-se pela primeira 
vez o Estatuto Redactorial, aprovado no Conselho Geral da API, em 
10/11/1979. O Estatuto define os objectivos da Revista e a sua organização. 
Além do Director e Redacção, aparece pela primeira vez o Conselho de 
Redacção, embora ainda incompleto. Somente estão cobertos os seguintes 
domínios da Informática: Planificação em Informática, bases de dados, 
arquitectura de computadores, organização de unidades de desenvolvimen- 
to e investigação em Informática, Inteligência Artificial, redes de 
computadores, computação gráfica, engenharia de sistemas, tempo real, 
desenvolvimento de software, manipulação algébrica, e cibernética. A 
partir do presente número qualquer artigo publicado pela Revista será da 
responsabilidade do Conselho da Redacção, se for assinalado o nome do 
conselheiro que o propôs. Em caso contrário, a responsabilidade da sua 
aceitação pertencerá exclusivamente à Direcção e à Redacção. Em cada 
artigo será também assinalado a data da sua recepção na Redacção. No 
entanto, a ordem de chegada não será imperativa, pois atender-se-á ao 
equilíbrio da Revista, procurando-se publicar quer artigos da chamada 
Informática de Gestão, quer da Informática dita Científica. Terceiro, 
revela-se o regulamento do Prémio API-1980. Uma tal iniciativa, única na 
API, destina-se a promover o prazer pela publicação do extenso trabalho 
informático, realizado ao longo do País, e na sua grande maioria esquecido 
ou desconhecido. Que este incentivo monetário possa levar os informáticos 
portugueses a compreenderem que a sua qualificação profissional deve 
passar pela revelação, e posterior discussão, da sua capacidade em 
manipular os conhecimentos que adquiriram. Assim poderá a comunidade 
informática reconhecer a sua competência, e valorizar o seu trabalho. 


O Congresso Português de Informática não acabará a 23 de Maio. Mas, 
dependerá de todos os informáticos portugueses, incluindo os sócios da 
API, a continuação do seu espírito, quer através da animação da sede da 
sua Associação, quer através da publicação de artigos na Revista, que 
sejam testemunho dos seus pontos de vista sobre as matérias discutidas no 
Congresso. Que a Revista seja o forum de diversas perspectivas e dos 
resultados da inserção da Informática na Sociedade portuguesa, este é o 
nosso desejo. 


HELDER COELHO 


rem 
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ESTATUTO REDACTORIAL 
DA «REVISTA DE INFORMÁTICA» 


1. A «Revista de Informática» é um veículo de 
informação e divulgação dos trabalhos que se 
desenvolvem no País no domínio da Informática: 


a) que mostrem a importância de um instru- 
mento poderoso como é o computador, 
particularmente na sua exploração e na sua 
aplicação; e, 
que apontem ou interessem ao desenvolvi- 
mento e investigação de vários domínios da 
Informática visando a nossa independência 
tecnológica e o aproveitamento dos recursos 
nacionais. 


2. A «Revista de Informática» tem como 
objectivo informar sobre os meios humanos, 
técnicos e instrumentais para a resolução dos 
problemas que se colocam aos sectores público, 
nacionalizado, privado e cooperativo, e que re- 
querem o uso de um computador, e de técnicas e 
métodos privilegiados para o tratamento de gran- 
des massas de dados, em tempos úteis. 

3. Revista para todos os trabalhadores da 
Informática, a «Revista de Informática» é também 
a revista onde se debatem as questões ligadas à 
profissão, definição de carreiras e contratação, e 
onde se ausculta os anseios e a voz dos que vêm 
lutando pela sua dignificação. 

4. O Corpo da Revista é constituído pelo 
Director, Redacção e Conselho de Redacção. 

5. Ao Conselho Geral da API compete nomear 
o Director da «Revista de Informática», de entre 
os profissionais de informática Sócios da API, 
cuja idoneidade e curriculum sejam compatíveis 
com o exercício da função. O Director é nomeado 
por um período de dois anos, e após a tomada de 
posse dos corpos gerentes eleitos. 


6. Ao Director compete: 


a) supervisionar a orientação científica e técni- 
ca da revista, em função das linhas gerais de 
orientação previamente acordadas entre ele 
e o Conselho Geral da API; 
propor ao Conselho Geral para ractificação a 
composição da Redacção; 
propor ao Conselho Geral o Conselho de 
Redacção; 
responder perante o Conselho Geral, por 
todas as questões de catácter técnico ou 
científico, relacionadas com a revista; 
supervisionar o planeamento de cada número 
da revista 
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f) reunir com a Redacção, e eventualmente 
com o Conselho de Redacção; 

g) coordenar os trabalhos da equipa da Re- 
dacção; 

h) contactar os autores, tipografias, distribuido- 
res, publicidade, etc., de modo a assegurar a 
publicação da revista de acordo com o 
planeamento. 


7. A Redacção é uma equipa composta por 
um mínimo de 6 membros, todos sócios da API, 
colaboradores permanentes da Revista. 

A Redacção é um órgão de apoio técnico e 
executivo ao qual compete: 


a) desenvolver todo o trabalho necessário para 
a publicação de cada número da revista, 
nomeadamente: 
al) preparar o material escrito (por exem- 
plo, artigos técnicos, informações, re- 
cortes de jornais); 

a2) angariar textos de artigos; 

a3) realizar entrevistas ou inquéritos; 

a4) rever provas; 

a5) montar textos. 


propor uma nova organização dos textos 
escritos; 

propor iniciativas que visem o melhoramento 
global da revista e a sua promoção e 
divulgação. 


As decisões sobre a produção de cada revista e 
a repartição de tarefas serão tomadas em reunião 
do Director com a Redacção. Estas reuniões 
efectuam-se pelo menos 1 vez por mês. 


8. A Redacção abrirá delegações nas localida- 
des onde se constituirem grupos de colaboradores 
permanentes da revista. 

Cada delegação da Redacção terá um 
coordenador, o qual ficará responsável perante o 
Director de realizar as tarefas que vierem a ser 
acordadas. º 

A Sede da Redacção é na Delegação Regional 
da API a que pertence o Director. 


9. O Conselho de Redacção é composto por 
entidades nacionais ou estrangeiras de reconheci- 
da idoneidade e competência, que tem funções 
consultivas, competindo-lhes individualmente e 
sempre que solicitados pelo Director de: 


a) apresentar pareceres técnicos sobre os traba- 
lhos candidatos à publicação na Revista; 
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b) propor números da revista dedicados a um b) São secções eventuais: 
tema central, da especialidade do respectivo 
conselheiro. — legislação 
10. A Revista é constituída por secções per- — lista de publicações 
manentes e eventuais. — conferências internacionais 
— história da Informática: da Cibernética à 
Informática 
— editorial — centro de Informática: nacional e/ou in- 
— notas de leitura ternacional 
— informações gerais — manutenção 
— notícias da API — aplicação informática 
— revista da imprensa: nacional e internaci- — entrevista 
onal — mesa redonda 
— artigos técnicos, subordinados ou não a — profissão: informático. 
um tema central 


TECONFOR 


Gabinete Técnico 
de Administração, Organização 
Contabilidade e Informática, Lda. 


A Informática ao Serviço da Contabilidade e Gestão da Empresa. 


a) São secções permanentes: 


Consulte TECONFOR! 


RECOLHA — PROCESSAMENTO — TELETRANSMISSÃO DE DADOS 


Gabinete Técnico para servir as Empresas 


Praça José Fontana, 25-3º Esq. — Tel. S3 00 86-57 32 89-57 65 81 - 1000 LISBOA 


VERBATIM — DISKETTES, MINI-DISKETTES E CASSETTES P/ TODAS AS MARCAS 
DE COMPUTADORES, EQtos. DE RECOLHA DE DADOS, TRATAMENTO DE 
TEXTOS E FOTO COMPOSIÇÃO 


REPRESENTANTE EXCLUSIVO PARA PORTUGAL: 


DATINFOR) mroRMAÁTICA SERVIÇOS E ESTUDOS LDA. 


R. MOUZINHO DA SILVEIRA, 7R/C 
TEL 530933/4 
1200 LISBOA 
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SEMICONDUTORES 


AMAIS SOFISTICADA LINHA 
DE TIRISTORES. TRANSISTORES 
E DIODOS DE POTÊNCIA. 


e DIODOS ATÉ 22004 
e TIRISTORES ATÉ 1 800A 


e TRANSISTORES ATÉ 250A 
TESTADOS A 100% 


ESPECIALMENTE INDICADOS PARA: 


TRACÇÃO. FRENAGEM OU 
OUTRAS APLICAÇÕES DE 
GRANDE EXIGÊNCIA 


COMPONENTES E ELECTRONICA, Lda. 


AV. MIGUEL BOMBARDA, 133, 1º D-TEL 545313-LISBOA1 
O MELHOR FAZ A DIFERENÇA 
73.30.01 
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NOTAS DE LEITURA 


Srs 


Banda Desenhada, Cartoons 
e Ensino de Linguagens de 
Programação: dois casos 

1. Kaufman, R.E. 
«A FORTRAN Coloring 


Book» M.I.T. Press, 
1978 (US $6.95) 

2. Alcock, D. 
«Illustrating BASIC (a 
simple programming lan- 
guage)» 


Cambridge University 
Press, 1977 


O ensino da programação en- 
volve dois aspectos complementa- 
res: a aprendizagem da análise do 
problema (construção de algorit- 
mos: «problem — solving») e a 
aprendizagem da codificação do 
algoritmo numa linguagem. As lin- 
guagens mais frequentes em cur- 
sos introdutórios são o FOR- 
TRAN e o BASIC. 

Mas não é fácil encontrar um 
bom texto para ensino da progra- 
mação, em particular para cursos 
introdutórios a alunos de cursos 
não informáticos. Embora os títu- 
los abundem nas listas de edito- 
res, uma parte substâncial dos 
textos publicados são pedagogica- 
mente mal concebidos e alguns 
serão mesmo contraproducentes. 
O ensino da programação, para 
ser eficaz, tem que deixar no 
aluno uma formação flexível para 
que se adapte rapidamente a ca- 
sos futuros, em termos de máqui- 
na ou mesmo linguagem. Muitos 
dos textos são maçudos, por ve- 
zes com ênfase desnecessário nos 
pormenores da sintaxe da lingua- 
gem, por vezes também excessi- 
vamente dependentes duma má- 
quina (ou classe de máquinas) 
mais específica. 

A inovação é bem conhecida 
como um catalizador dos proces- 
sos de aprendizagem. A introdu- 
ção da banda desenhada nos tex- 
tos de ensino tem vindo a desper- 


“tar um interesse crescente, mes- 


mo para cursos universitários (até 
de matemática: o professor McS- 
quared e seus amigos começam já 
a fazer parte da mitologia do 
ensino da matémática (1)). Uma 
apresentação menos tradicional, 


envolvendo abundantes «carto- 
ons» e um estilo directo e colo- 
quial podem ser muito proveitosos 
para a aprendizagem. Os dois 
livros aqui revistos pertencem a 
este tipo de texto. Ambos expõem 
linguagens de programação com 
uma agradável mistura de prosa, 
desenhos e cartoons num estilo 
simples, recheado de piadas mais 
ou menos divertidas. Ambos são 
manuscritos, embora fácilmente 
legíveis. Em ambos, a apresenta- 
ção dos conceitos procura ser 
independente de equipamento es- 
pecífico. Podem por isso ser exce- 
lentes auxiliares do ensino para 
docentes encarregados de cursos 
de introdução à programação. 


Roger Kaufman é professor da 
George Washington University e 
do Massachusetts Institute of Te- 
chnology e o texto que propõe foi 
aí usado em numerosos cursos de 
FORTRAN. Uma insistência, du- 
rante a fase inicial de aprendiza- 
gem, nos pormenores da sintaxe 
da linguagem e nas instruções de 
input/output são erros (aliás fre- 
quentes em muitos textos) que 
Kaufman procura evitar. O estilo 
é muito próprio, com numerosas 
(e geralmente bem sucedidas) pia- 
das que enchem a prosa e os 
cartoons de um humor americano 
bem característico e frequente- 
mente desconcertante (alunos por- 
tugueses menos habituados com 
textos americanos poderão ter al- 
guma dificuldade neste aspecto). 


Mas se a ordem de apresenta- 
ção dos assuntos é boa, a organi- 
zação do texto já é menos clara, o 
que é pena. Não há uma divisão 
clara em capítulos ou secções, 
embora um índice e um resumo 
finais sejam úteis. São propostos, 
em capítulo separado, um número 
razoável de exercícios, de utilida- 
de variável, mas em geral interes- 
santes e capazes de despertar o 
interesse dos alunos. Em contra- 
partida, são incluídos poucos 
exemplos completos de progra- 
mas. O texto precisa de ser com- 
plementado, em paralelo, com 
exercícios práticos. Um porme- 
nor: O título parece-nos infeliz. 


Não será aqui o local apropria- 
do para discutir a utilidade do 
FORTRAN num. curso introdutó- 


rio à programação (2). O BASIC 
reúne melhores condições. O se- 
gundo livro aqui revisto destina-se 
precisamente a um curso de intro- 
dução ao BASIC. 

Donald Alcock publicou o texto 
pela primeira vez em 1977 e a 
nossa edição corresponde já à 6.º 
impressão. Na realidade, trata-se 
dum pequeno livro muito bem 
conseguido. O estilo é diferente 
do de Kaufman, com uma apre- 
sentação e um humor (discreto) 
perfeitamente britânicos. Salienta- 
-se a excelente apresentação gráfi- 
ca, manuscrita em maiúsculas mas 
muito cuidada nos pormenores. 

A organização dos assuntos tem 
alguma originalidade: cada tópico 
ocupa, em geral, uma página. A 
organização interna é excelente e 
facilita a consulta por assuntos. 

Uma dificuldade frequente no 
ensino do BASIC é a dependência 
relativamente a um equipamento 
específico (apesar das tentativas 
recentes de estandardização). Al- 
cock tenta uma síntese (aliás bem 
conseguida) das principais imple- 
mentações, chamando a atenção 
para as diferenças mais pertinen- 
tes. Discute ainda as instruções 
matriciais do BASIC e faz uma 
ligeira (embora útil) introdução a 
listas ligadas («chains») e a fichei- 
ros («files»). Não inclui exercícios 
ao longo do texto, mas são apre- 
sentados (poucos) exemplos de 
programas completos. 

Programar envolve imaginação 
e nesse aspecto ambos os textos 
são estimulantes. Tivemos já 
oportunidade de usar excertos 
(adaptados) do livro de Kaufman 
para a introdução de alguns con- 


(1) — O Prof. Mc. Squared e seus alu- 
nos são uma criação de H. Swann e J. 
Johnson no seu livro de introdução à 
análise matemática em banda desenhada 
(«Prof. E. M.º Squared's original, fantastic 
& highly educative CALCULUS PRI- 
MER», William Kaufmann Inc., Los Al- 
tos, California, 1975, 2 volumes). Como 
prova do que se disse, veja-se a capa dum 
dos últimos números do «Two Year Colle- 
ge Mathematics Journal» (vol. 10, Novem- 
bro de 1979), uma publicação oficial da 
Mathematical Association of America. 

(2) — Uma discussão mais detalhada 
deste assunto é feita em comunicação ao 
1.º Congresso Português de Informática 
(Beira, E., C. Madureira e P. Regueiras, 
«Sobre a metodologia do ensino da progra- 
mação»). . “o 
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ceitos de programação e a recepti- 
di vidade dos alunos foi excelente 
| (apesar de se tratar dum curso de 
BASIC). Um inquérito informal 
ao curso permitiu confirmar a 
preferência dos alunos por este 
É tipo de abordagem menos tradici- 
| onal: 80% dos alunos inquiridos 


(um total de 60 do 2.º ano da 
licenciatura em engenharia quími- 
ca da FEUP) declaram preferir 
apontamentos num estilo seme- 
lhante. 

Recomendamos estes dois li- 
vros como auxiliares do ensino de 
programação. Um senão a ambos 


é o preço. O livro de Alcock, 
aquirido através dum livreiro, cus- 
tou 1 140800. Um preço incom- 
portável para a grande maioria 
dos alunos (e docentes!). 


EDUARDO J. C. BEIRA 
FEUP 


SOBSCRIPIS 


E 
THE FOLLOWING ARRAY 3 t) 


15 AM ARRAY OF 12 SUBSCRIPTED VARIABLES EACH OF WHICK CAN 
BE USED AS THOUGH IT. WERE A SIMPLE NUMERICAL JARIABLE 7 


100 LET Bli,2)=B(2,2)t2 +6.8 

HO LET 8(3,3) e FNC( B(4,1)/8(2,2)) 
120 PRINT B(1,2); B(3,3) 

130 FOR 1 «B(1,1) TO B(4,2) sTEP B(4,3) 
140 1F B!3,3)>= B(2,3) THEN 600 


THIS APPLES TO TEXTUAL VARIABLES Too 3 
150 LET Tóc6)= “PonziO” 


160 1F TOM) CP "PILATO! THEN 200 
IO PRINT TS(6); TH) 


IN ANY EXPRESSION WHERE A SIMPLE VARIABLE IS ALLOWED A 
JUBSCRIPTED VARIABLE IS ALSO ALLOWED 4 


BUT THERE ARE PLACES OUTSIDE EXPRESSIONS WHERE You CAN?r 
HAVE A SUBSCRIPIED VARIABLE & 


NOT AS A LOOPING | 180 FOR B(s,)= 1 TO 3 
VARIABLE 3 
NOT AS THE 
190 DEF Enc( B(s,1) )= SQR(A2 + DI2) DUMMY ARGUMENT 
Or A FUNCTION 4 


Da ARE me SEA A 
BEL Te COMPLICATED ENPRESSIONSY 
HEMSELVES CONTAINING SUBSCRIPTED VARIABLES « 


“L( How wovlá gov) 
solve it by hand, 
+ Murgatroyd?, 


0 hate'to shatter your ilusions, but using a 
computer to solve your problem doesn't relieve you 
of the responsibility to think. Au contraire, 
mon frêre! 

Because computers are so ironia Mg 
minded, you must be PAINSTAKINCLY PREGISE 


in tellina them just what you want them to do. 
a A) work, 


The computey will do the us 

carruing out calculations AP ) -gediy, 
thcusands of times 1f necessary. Unfortunately, 
you need to figure out the (Séquence) of 
operations and you need to tell the comrirter 
how to make its decistons and howto figure ot 
what to do next. 


Vol. I n.º 2 


POR O Jo 
ET ITS SIMPLE TO KEAD top onto Led As 
pt 
A FOW OR COLUMN VECTOR E (axo READ TS(1) 
RE ce o 230 NEXT 1 


Eae E pea PIOR CLEAR A RECTANGULAR 
, 


270 NEXT € 
280 KEXT R 


OR PRINT A vECTOR 


Que TAIS CASE AS A Row ) 746300 PRINT TAIS 


10 NEXT E 
320 PRINT 


(soe FOR I= 1 To 4 


ed 


330 FOR R=1TO 4 PIOR PRINT A RECTANGULAR 
340 FOR Cet TO 4 ARRAY 
Qin Tuis CASE By ROWs Ds 


FOR Ie 1 TO4 

Ens 
TO FIND THE LOCATION OF A A rei PE va IRINA 
PARTICULAR ITEM [Pero 


ur => PRINT "LOCATION 15º; 1 


COMPLICATED EXPRESSIONS a: 
"8 CUBSCRIETS 3 ÃO quo LET R=B(AM2/2 63) 
WHAT WOULO MAPPEN IF Af2/2 TURNED OUT TO BE 3.99599 P 


FF SOME BAS/CS WOULD TAKE THE INTEGRAL PART 
OF IME RESULT AND LET X=B(3,3) 


JK OTHER DBAS/CS WOULD TAKE THE MEAREST INTEGER 
TO THE RESULT AND LET K=D(4,3) 


YOU CAM EASILY TEST WHAT YOUR OWN VERSION OP MAS DOES By 
RUNNING THE LITTLE PROGRAM BELOW, BUT YOU SHOULD NOT 
Ala) WRITE PROGRAMS THAT RELY 
AM) = 100 ON ONE PARTICULAR 
AZ) = 200 INTERPRETATION + KEEP 
£» 1.99 SUBSCRIPTS SIMPLE AND 


PRINT ACI) USE*INT( "IF THEIR VALUES 


COULD HAVE FRACTIOMAL 
PARTS o 


Dulia Ehild, the French Ghef, 
would call trata Recipe for 
solving the problem, She 
would probably suggest a 
nice Chablig to serve 
with the answer. 

Gompulerniks callit 


an ALGORITHM, 


Algorithms are a little 
like Logarithms inthat neither one comes fyrom 


the Babylonian word, “NOSHERAI “which 


Mesopotamian scholars have translated to 
mean “Vestal Virgins” Nowever, that is where 
their similarity ends. 

Logarithms, as you well Knew, are a 
sea grovp at Pri. 

n Algorithm, on the other hand 

(not that one - the Clean hand!) is a 
procedvre for solving a problem. Alnimportant 
feature of an algorithm is that it QUITS 
after a finite length of time. Like they say, 
time is money” especially on a computer! $5$ 

Dnother words, an algorithm is a sequence of 
instructions which, 1f followed, Sooner or later 
comesto anend! É: 
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SERVIÇO DE ACESSO A BANCOS 
DE DADOS NOS EUA 


Victor Gomes 
C. P. R. Marconi 


RESUMO 


Descreve-se a rede de comunicações TYMNET, para 
o serviço de acesso a bancos de dados nos EUA. E, 
explica-se o hardware e o software do sistema ISIS, e 
a configuração do nó daquela rede em Lisboa. 


1. Introdução 


Após o aparecimento de computadores com a 
possibilidade de trabalharem em tempo dividido 
(time-sharing), bem como em sistemas de bases de 
dados, surgiu o problema do acesso a esses tipos de 
serviços. 

De imediato, se verificou que o meio mais 
económico seria através das redes telefónicas comu- 
tadas. No entanto, mesmo este, veio a revelar-se 
caro quando utilizado de fora da zona telefónica 
local, o que deu origem à limitação do crescimento 
deste tipo de serviços. 

Nasceu assim a necessidade de se facultarem 
meios de comunicação a preços reduzidos, acessí- 
veis à grande maioria de pequenos utilizadores. Com 
este objectivo foi criada entre outras, a rede 
TYMNET, orientada para comunicações terminal- 
-computador e concebida para uma boa utilização 
dos meios de comunicação, especialmente para 
pequenos volumes de transmissão. 

Embora orientada para o trabalho terminal- 
-computador, a TYMNET também permite ligações 
em alta velocidade entre computadores. 

Esta rede está operacional desde 1971, interligan- 
do actualmente um grande número de utilizadores a 
mais de 140 computadores dos mais diversos fabri- 
cantes, através de mais de 270 nós. 


2. O serviço 


O interesse pelos serviços de Time-sharing e Data 
Bases demonstrado por potenciais utilizadores fora 
dos EUA, levou a TYMNET a expandir os seus 
serviços para virtualmente qualquer ponto do Globo. 

Deste modo, foi criado em Portugal pela C* 
Portuguesa Rádio Marconi, de colaboração com os 
CTT/TLP o serviço de acesso a bancos de dados 


(S.A.B.D.), que se encontra em funcionamento 
desde 1 de Fevereiro de 1980, após dois meses de 
trabalho experimental. 

É pois possível a qualquer utilizador, que dispo- 
nha de um terminal de 10 ou 30 caracteres por 
segundo em código ASCII ou EBCDIC com um 
modem ou acopulador acústico, aceder, através da 
rede telefónica nacional, ao «nó» instalado na 
CPRM, que por sua vez interliga à rede da 
TYMNET nos EUA, permitindo assim o acesso a 
qualquer computador ligado a esta rede. Existe ainda 
a possibilidade de acesso à rede TELENET, através 
da TYMNET. 

A expansão deste serviço, espera-se, virá a ser 
feita em duas grandes direcções: acesso a outras 
redes e ligação de computadores instalados em 
território nacional com possibilidades de fornecerem 
serviços concebidos e mantidos por técnicos nacio- 
nais. Por outras palavras, digamos que o sentido da 
utilização poderá vir a ser bidireccional, permitindo 
não só a consulta a bases estrangeiras por utilizado- 
res portugueses, mas também a consulta a bases 
nacionais por utilizadores estrangeiros. 

O equipamento utilizado na CPRM que constitui o 
nó de acesso à TYMNET, está preparado para, 
mediante a adição das necessárias opções, vir a 
responder às necessidades futuras. 

Beneficiam deste serviço os utilizadores que 
tenham interesse em trabalhar em Time-sharing, nas 
mais diversas linguagens ou utilizando programas 
desenvolvidos e acessíveis em computadores nos 
EUA, os utilizadores de bases de dados em variadís- 
simos campos e as empresas informatizadas que 
necessitem de comunicação entre as suas unidades 
centrais e diversos terminais geograficamente distri- 
buídos. 


3. A rede TYMNET 
3.1. Constituição 


A rede é composta pelos NÓS e as LINHAS de 
interligação entre estes (Fig. 1), possuindo ainda um 
SUPERVISOR. 

Um nó consiste de um mini-computador com o 
necessário hardware de interface e o programa. 


Eri 
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Cada nó possui uma descrição dos nós com que se 
encontra interligado além de uma descrição dos 
circuitos que o atravessam ou terminam nele 
próprio. 

Os nós estabelecem a ligação física directa entre 
os computadores e a rede para além de, através das 
interligações entre si, garantirem o fluxo das comu- 
nicações entre quaisquer pontos da rede. Possuem 
ainda o interface (hardware e software) necessário 


UTILIZA dDrREs 
Rede tomuTAadDa op 
Cinta dedicada) 


Fic. 1: Ego. 


para suportar O acesso dos terminais dos utilizadores 
através da rede telefónica comutada (uso mais 
comum) ou mesmo de linha dedicada. 

As linhas de interligação são linhas dedicadas 
(leased lines) em banda de canal telefónico funcio- 
nando com velocidades até 9600 bps, por qualquer 
meio de telecomunicações (cabo submarino, cabo 
coaxial, feixe de microondas, etc...) providos dos 
necessários «modems» e condicionadas para a quali- 
dade de serviço requerida (taxas de erros melhores 
do que 10-5). 

As diversas etapas necessárias ao estabelecimento 
das comunicações através da rede, como o encami- 
nhar das mensagens através dos diversos nós desde 
a origem ao destino, o controle da operacionalidade 
dos nós e vias de telecomunicações, a identificação 
dos utilizadores e a obtenção dos necessários 
elementos para a taxação são efectuadas pelo 
SUPERVISOR. 

Este é um programa que se executa em vários 


computadores, embora só um esteja activo de cada 
vez, controlando toda a rede, permanecendo os 
restantes em stand-by. 


3.2. Funcionamento 


A rede TYMNET é uma rede de controlo centrali- 
zado funcionando no modo de comutação de pacotes 


NI) - Turenracé Je AO 
VMA - TuTRAFACE De CêU 


[E - Turecrac de Teaqivais 


(packet switching). Os packets são de comprimento 
variável, permitindo assim uma utilização óptima das 
vias de interligação, em contraste com a técnica de 
packet de comprimento fixo que implica a transmis- 
são de caracteres de enchimento do packet os quais, 
na realidade não contêm informação útil. 

A cada linha é atribuído um número fixo de 
canais. Em cada instante, um circuito usa exclusiva- 
mente um destes canais durante todo o tempo da sua 
existência (circuito virtual). 

Dois destes canais são atribuídos permanentemen- 
te para uso da rede: um deles para comunicação 
entre o nó considerado e o que lhe está directamente 
ligado e o outro para comunicação com o Supervi- 
sor. Os restantes vão sendo atribuídos aos circuitos 
que se torna necessário construir. 

Assim, quando um utilizador pretende usar a rede, 
fornece ao nó a que se dirigiu pela rede telefónica a 
sua identificação e «password» o qual endereça esta 
informação para o Supervisor. 


TT 
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Este, após ter verificado nos seus ficheiros de 
utilizadores que existe permissão, constrói o circuito 
virtual até ao destino pretendido através dos nós 
mais convenientes. A determinação do melhor dos 
diversos encaminhamentos possíveis é feita pelo 
Supervisor após um exame da topologia da rede 
nesse instante, tomando em conta vários parâmetros 
(banda passante disponível em cada troço, troços 
fora de serviço, nós avariados). 

Em seguida o Supervisor envia mensagens apro- 
priadas para todos os nós intervenientes na ligação, 
que a partir daqui possuem os elementos necessários 
para assegurar o fluxo dos dados entre os dois 
pontos pretendidos. Fica assim estabelecido um 
circuito virtual que vai funcionar agora de modo 
autónomo, ou seja, sem mais necessidade da assis- 
tência do Supervisor. 

Este facto é muito importante, porque, embora a 
rede possua um controle centralizado, este tipo de 
funcionamento garante que, em caso de falha da 
função Supervisor, os circuitos estabelecidos não 
são afectados. Só os utilizadores que nesse momento 
tentam utilizar a rede se vêm impossibilitados de o 
fazer até que um dos Supervisores em «stand-by» 
retome o seu controle. 

Retomar o controle da rede é, para um Supervi- 
sor, conhecer o estado da rede, no momento em que 
entra em funcionamento. 

Para isso, envia a cada nó uma mensagem 
pedindo as informações necessárias ao desempenho 
da sua tarefa, informações essas que se encontram 


ME DERE 


armazenadas em cada nó, desde o estabelecimento 
de cada circuito. 


3.3. Protocolos 


A TYMNET usa, nas linhas intermodais um 
protocolo não normalizado mas bastante simples e 
flexível. O packet físico usado nestas interligações é 
composto por 2 bytes de cabeçalho (campos A, B, € 
e D) 3 a 60 bytes de conteúdo (campo E) e 4 bytes 
de «checksum» (campo F) no fim do packet. (Fig. 
2). 

O campo E é composto por tantos registos lógicos 
quantos os canais formados para suportar os neces- 
sários circuitos virtuais. 

Cada registo lógico (um subpacket) contém (Fig. 
3) um cabeçalho de 2 bytes (campos A e B) que 
especificam o número de canal e o número de bytes 
de informação que seguem (campo C). 

Os diversos registos lógicos correspondentes aos 
canais estabelecidos são agrupados (multiplexados) 
num packet para serem transmitidos ao nó mais 
próximo. Como cada nó possui informação dos 
circuitos virtuais construídos através dele, dada pelo 
Supervisor aquando do seu estabelecimento, está em 
condições de extrair cada registo lógico dos packets 
recebidos e encaminhá-los para os nós seguintes, na 
direcção dos respectivos destinos, agrupados em 
novos packets com registos lógicos originados em 
outros nós mas com destino comum. 


a a 


PacteT InTERNODAL: A- S Birs PARA SinCrRONiSH». 


B- S Birs Tujicadones dO Tiganho 
do Parucr . 


C- 3 Bits contendo o nº? M Vem 
do Iackuer. 


D- 3 Birs de Consinmacão (aetmsmuLEDenent) 


E - Resistos Lógicos (cizeviros vietoais) . 


F- 4 Pres de emecksum. 


Fio. 2: 


Resisto TFísito LInTennodaL. 


res 
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No caso de existir pouca informação para transmi- 
tir, os packets são enviados com muito pouca 
informação (pode ser até um único caracter num 
único canal), isto para garantir ao utilizador um 
tempo de resposta o mais baixo possível. 

Por outro lado, se existe muita informação, os 
packets são enviados logo que contenham o máximo 
de dados permitidos, podendo ser preenchidos por 
uma grande quantidade de informação de um único 
canal ou por informação de vários canais. 

Em cada extremo das linhas internodais, e para 
cada canal é estabelecido um par de «buffers» que 
se mantém abribuído durante todo o tempo de 
duração do circuito que usa esse canal. Esses 
«buffers» contêm os dados (caracteres) de cada 
circuito que são usados para construir os packets 
quando o nó determinar que é tempo de enviá-los 
para o nó seguinte. 

O protocolo é «full-duplex» o que significa que 
não é obrigatório fazer um «acknowledgement» 
packet a packet. Por outro lado os «acknowledge- 
ments» são feitos em packets normais e são 
transmitidos juntamente com a restante informação, 
não havendo portanto packets especiais de «ackno- 
wledgement». 

Quando um nó recebe um packet, verifica o 
campo checksum, dando indicação, no próximo 
packet a enviar para o nó donde recebeu esse 
packet, do último packet bem recebido. Este, se 
verifica uma quebra de sequência, repete automati- 
camente o packet mal recebido pelo nó destinatário. 


alxfe E 


Jos PALKET ToTENODAL : 


Note-se ainda que um circuito virtual é construído 
sobre vários canais, sendo a numeração de canal 
independente entre cada dois nós. Assim, por 
exemplo, se um circuito, desde a origem ao destino 
atravessa um nó, usa um canal com um determinado 
número de ordem na interligação entre o nó de 
origem e o nó intermediário, passando a outro canal 
com outra numeração distinta na interligação entre 
aquele e o nó de destino. 


4. O sistema ISIS 


ISIS, significa sistema de interface internamente 
comutado. Não é um sistema de operação, não é o 
hardware ou sequer um conceito. É antes uma 
combinação de todos aqueles, reunindo as condições 
necessárias à implementação de todas as funções 
dum nó, sendo possível com o ISIS desenvolver, 
operar e controlar os necessários interfaces de 
comunicação para os mais variados terminais, com- 
putadores e redes. 


4.1. O hardware 


O hardware é composto por um miniprocessador 
TYMNET ENGINE, com uma CPU microprograma- 


A- É Birs Indicadores Do nf Dé CavAL. 


B- 2 Birt Todicanão é nº de Byres 


de 


TuroRqação 


&ve se ego Am . 


C- vátios Bytes de Tofonnação Touros 


Em B. 


Burro s 


Fio. 3: Recisro 


Locito. 


os Indicados 


—————— 
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da (Fig. 4). As instruções são emoladas por um 
microprograma residente em memórias ROM com 
palavras de 64 bits, e um ciclo de 125 nanosegundos. 

Possui 256 registadores de 32 bits cada, divididos 
em 16 grupos de 16 registadores cada, e seis níveis 
de interrupt, bem como uma «processor status 
word» (PSW). 


1 
' 
] 
' 
1 
+ 
' 
] 
' 
L 
-4 


bo... 


HEMÓRIA 
(core) 


; 


respectivos «memory shuffler» em muito alta veloci- 
dade, por cabo coaxial. Assim a rede continua a ver 
um único nó, embora na realidade este seja consti- 
tuído por um «cluster» de minicomputadores. 

A comunicação com o software é feita por meio 
de semáforos em memória. O conteúdo de qualquer 
parte da memória de um dos membros do «cluster» é 


Penras 
SincR o vaA3I 


Pontas 
ASSFÍNCAS JAS 


Peeras Tara 
Frus esPeLIAIS 


Fic 4: Esquema Bloco Do MivicomPuradoç., 


A capacidade total de memória central é de 1 
megabyte, suportando como periféricos, unidades de 
disco e banda magnética. 


O controlador de memória tem por missão princi- 
pal garantir que problemas surgidos em determinado 
programa não possam afectar outros, ou seja, 
protege a execução de cada programa dentro da 
partição de memória que lhe é atribuída. Isto é 
particularmente útil quando se introduzem novos 
programas. 


Na eventualidade de se atingir a saturação do 
miniprocessador, principalmente ao nível de portas 
I/O, basta instalar outro e interligá-los através dos 


reproduzido na memória de outro com muito pouca 
sobrecarga para as CPU. 

O «memory shuffler» é controlado por um micro- 
processador. As portas de I/O assíncronas são 
simples conversores de níveis eléctricos (V.24 para 
TTL) que desconhecem totalmente as características 
do terminal a que se encontram ligados (formato dos 
caracteres, velocidade, paridade, código, etc.). Tudo 
isto é feito pelo software, que mostra as entradas 
3600 vezes por segundo e coloca dados nas saídas 
1200 vezes por segundo. 

Esta filosofia permite uma flexibilidade total e 
uma fiabilidade muito elevada, já que os interfaces 
contêm muito poucos componentes. 


O e Deere 
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4.2. O Software 


O hardware está directamente sob o controle de 
um sistema de operação especialmente criado para o 
ISIS, chamado KERNEL. 

Utilizando o controlador de memória, o KERNEL 
cria até 16 partições de memória cada uma com 
acesso aos respectivos interfaces de hardware, de tal 
modo que cada partição pode ser chamada uma 
máquina virtual. 

Uma das partições é ocupada pelo DISPATCHER 
que encaminha os dados de e para qualquer interface 
instalado nas restantes partições. Deste modo qual- 
quer partição, e portanto o hardware a ela associa- 
do, será logicamente ligada a qualquer outra. 

Quanto ao dispositivo ligado ao sistema pretende 


KERVEL 
Promtoto 
Tynser 
ProrocoLo 

Tyusar 


INTERFACE 
v.24 y 


Ame aS4DPv ut 


eerrT v.24 


estabelecer ligação com outro (por exemplo um 
terminal para a saída do nó) gera uma chamada para 
o interface que o serve. Este converte o pedido num 
formato interno e passa-o para o DISPATCHER. 

Conclui-se, portanto, que a estrutura base pode 
ser utilizada com qualquer tipo de dispositivo ligado 
ao ISIS, sendo apenas necessário implementar o 
software respectivo numa partição, não afectando 
todo o restante software já instalado. Daqui a 
possibilidade do ISIS se adaptar facilmente a qual- 
quer tipo de necessidade. 

Por exemplo, actualmente é usado o protocolo 
TYMNET na ligação entre nós na rede TYMNET e 
o protocolo TYMSAT na ligação a terminais. No 
entanto, o equipamento adapta-se facilmente a 
outros protocolos como sejam X.25, X.75, X.29 do 


Prorveoro Tynuer 
4 Fios 
Fuct -duPLex 


32 Poaras 
Modo AM ivead ND 


dio a 4200 Bavd 


Lima Dejicada 
via Cato Subgasino 


Para os E.U.A, 
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CCITT e pode servir como nó de interligação entre 
redes distintas, com protocolos distintos também. 

No KERNEL existe ainda uma rotina que permite 
a execução de várias funções de manutenção, como 
sejam inserir o programa através da linha de 
comunicação entre nós, execução de programas com 
«break-points», inspecção e modificação de progra- 
mas nas partições, enfim todo o necessário controle 
é feito remotamente. 

Conclui-se ainda que um nó, na sua versão mais 
simples, não necessita de memória periférica ou 
consola, donde o baixo custo de instalação e 
manutenção dum sistema ISIS. 


5. Configuração do nó em Lisboa 


A figura 5 dá uma ideia da configuração do nó 
instalado em Lisboa pela CPRM. 

O minicomputador possui 131 kilobytes de memó- 
ria, 32 portas assíncronas para os modems ligados à 


rede telefónica e 8 portas síncronas, três das quais 
usadas para a interligação a outros tantos nós. Esta 
interligação é feita por meio dum canal dedicado, via 
cabo submarino para os EUA, onde são multiplexa- 
das 3 portas a 2400 bps, dando portanto uma 
velocidade total de 7200 bps. 

Das 32 portas assíncronas 8 são já usadas e 
encontram-se acessíveis através da rede telefónica 
nacional. 

O software instalado compreende o KERNEL, o 
DISPATCHER e os interfaces de interligação de nós 
e ligação a terminais respectivamente TYMNET e 
TYMSAT protocolos. 


REFERÊNCIAS 


1 JOSEPH RINDE — Passive flow control techniques for 
distributed networks” 

2 LA ROY TYMES — A terminal oriented communication 
network AFIPS — Conference Proceedings, Volume 38 

3 JOSEPH RINDE — Virtual circuits in Tymnet HI 

4 TYMES, J. RINDE — The Tymnet II Engine 


CURSO É SEMPRE 
INVESTIMENTO 


INFORMÁTICA 
Análise de Sistemas, Programação aos 
Programação aos Mini-Computadores, 


Perfuração/Verificação, Prática em 
computadores. 


ELECTRÓNICA 


Electricidade e Magnetismo, Electrónica 
Aplicada e Digital, Amplificadores 
Operacionais, Prática laboratorial. 


Computadores, Operação dos Computadores, 


TÉCNICAS ESPECÍFICAS 


Secretariado, Contabilidade (novo plano), 
Contabilidade Industrial, Técnica de Vendas 
Desenho de Construção Civil. 


INVESTIGAÇÃO OPERACIONAL 


Planeamento pelos métodos PERT e CPM. 
Estatística Aplicada, Gestão de Stcks, 
Gestão Orçamental, Controlo de Gestão, 
Gestão de Recursos Humanos, Organização 
e Métodos. 


INSTITUTO PORTUGUÊS 
DE INFORMÁTICA 


Rua Castilho, 61, 4º. - Esq”. - Lisboa 


informações e inscrições 
das 13às 23 horas 
Av. da Liberdade, 166 


REVISTA DE INFORMÁTICA 


Vol. I n.º 2 15 


TEMAS CENTRAIS 
DA REVISTA 
«INFORMÁTICA» 
em 1977/79 


« N.º 2— ENCONTRO 
NACIONAL 
DE 
INFORMÁTICA 


. n.º 3— COMPUTAÇÃO 
GRÁFICA 


. n.º 4— LINGUAGENS 
DE MUITO 
ALTO NÍVEL 


n.º S— BASES 


INFORMÁTICA 
EM 
PORTUGAL 
NA DÉCADA 
DE 80 


COLABORA 
COM A «INFORMÁTICA» 


— Arranjo Gráfico 
— Redacção 
— Produção de artigos 


CONTACTA 
A DIRECÇÃO 
DA REVISTA 


Discos 
BANDAS 


O computador 
apoia 
o seu dinamismo 


Dinâmico com o pensamento virado ao futuro, 
apostado na expansão e desenvolvimento dos 

seus negócios você não pode prescindir 

do apoio dum serviço de processamento 

electrónico de dados que lhe garanta o 

controlo eficiente e sempre actualizado 

da sua actividade comercial 

A Lógica Informática oferece-lhe uma 

ampla gama de serviços onde poderão 

ser tratados de forma adequada todos 

os seus problemas relativos às 

necessidades de Informação. 

Temos ao seu dispor «PACKAGES» 

automatizadas para a maioria de aplicações tais como 
Contabilidade Geral e Analítica - estruturada de acordo com o P. O. C.: 
Vencimentos, incluindo imputação de mão-de-obra e absentismo, 
respondendo a todas as implicações oficiais: Facturação e Estatísticas 
Comerciais: Gestão e Racionalização de Stocks: Emissão de 
Quotizações e respectivo controlo de cobrança: Custeio de Obras, etc.. 
Consulte-nos. Os nossos especialistas estão ao seu serviço para a solução 
do seu problema 


LÓG ICA INFORMÁTICA 


SOCIEDADE COOPERATIVA DE PROCESSAMENTO DE DADOS, S.CAR.L 


AV. ALMIRANTE REIS, 95-A — TEL. 537535 — LISBOA 1 


preriRA QuauDaDE (GP) 
SUPORTES MAGNÉTICOS. CoNIROL 


“DISKETTES"* 


CONTROL DATA PORTUGUESA, sarl 


“CARTRIDGES" 


SEDE E FÁBRICA — PALMELA 
ESCRITÓRIOS = 1 tinto pinGZoo qro o ter cnimpa LISBOA 


16 Vol. TI n.º 2 REVISTA DE INFORMÁTICA 


1.º Congresso Português de Informática 


INFORMÁTICA: QUE FUTURO? 


AUDITÓRIO DA FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN 
19 A 23 DE MAIO DE 1980 


REVISTA DE INFORMÁTICA Vol. I nº 2 


"111010 qe q 


DE SERVICOS 
A SUA EMPRESA 


e Promovemos cursos de formação e aperfeiçoamento 

e Definimos a organização de empresas 

e Encarregamo-nos da sua gestão 

e Somos uma empresa especializada em informática 

e Somos uma equipa de técnicos com grande experiência que pode fazer muito pela sua empresa e 
pelos que nela trabalham 


UTILIZE OS NOSSOS SERVIÇOS 
FORMAÇÃO-ORGANIZAÇÃO-GESTÃO- INFORMÁTICA 


DATA 


R. Dr. COSTA SACADURA ,9/9A "Tel. 319552:330111/2/3 
LISBOA 


18 Vol. I n.º 2 REVISTA DE INFORMÁTICA 


CPI 80 


O QUÊ? 


O 1.º Congresso Português de Informática CPI 80 
— é uma iniciativa da Associação Portuguesa de 
Informática (API), assumindo uma natureza técnico- 
-científica e dirigido fundamentalmente aos utilizado- 
res técnicos de informática. 

Dentro da perspectiva de associação profissional 
como é a API, pretende o CPI 80 proporcionar um 
ponto de encontro para discussão e debate dos 
problemas de enquadramento, utilização e limitações 
da Informática. 

Pretende ainda o CPI 80 constituir um arranque 
para iniciativas deste e doutros tipos, para que a 
ciência e a técnica da Informática, cuja importância 
crescente será difícil contestar em termos objectivos 
e racionais, sejam discutidas e analisadas em termos 
técnicos e de interesse nacional. 


PORQUÊ? 


O CPI 80, com este ou outro nome, com esta ou 
outra organização e estrutura, com este ou outro 
âmbito, consubstancia os anseios e as necessidades 
dos informáticos portugueses e, concomitantemente, 
dos utilizadores de Informática. 

Tal acontece porque: 

— O impacto e a vulgarização do uso dos 
equipamentos informáticos se começa a tornar 
transparente, mesmo aos olhos do observador 
mais desatento; 

— Esta «banalização» dos meios de tratamento da 
informação leva a um repensar do enquadra- 
mento profissional dos actuais técnicos de 
Informática, por um lado, e a uma reflexão 
muito profunda por parte dos gestores, nomea- 
damente administrativos, por outro; 

— A integração do nosso país em estruturas 
organizativas com graus mais desenvolvidos de 
tratamento administrativo vai obrigar a um 
acentuado esforço, tanto da parte dos técnicos 
de informática, como dos próprios utilizadores, 
em geral, e dos gestores, em particular. 


CoMo? 


Muito haveria a dizer, e certamente algo será dito, 
sobre a génese, o desenvolvimento e todo o 
processo de concretização do CPI 80. 

Desde já, importa que fique expresso e reconheci- 
do o esforço desenvolvido por uma equipa entusiasta 
e animosa, que passo a passo, face a problemas e 


dificuldades para que não existia a mínima prepara- 


ção a nível individual, foi ultrapassando todos os 
obstáculos, na medida das suas possibilidades de 
acção colectiva. 

Importa igualmente realçar todos os apoios, a 
nível institucional e individual, que foram surgindo 
desde a fase inicial de conçepção do CPI 80 e sem 
os quais a sua realização teria sido impossível. 

Destes, entendo ser de indicar os seguintes: 


— Rodoviária Nacional, primeiro patrocinador a 
«apostar» no CPI 80 

— Comissão Coordenadora de Informática das 
Forças Armadas pelo apoio prestado a diversos 
níveis; pela divulgação efectuada no seu domí- 
nio de actuação; 

— Secretaria de Estado da Administração Pública 
pelo apoio logístico e material concedido; pelo 
interesse efectivo manifestado; 


Importa ainda salientar, embora de um ponto de 
vista negativo, a incompreensão de alguns, a indife- 
rença de outros, em qualquer dos casos, não 
significativamente), e, mais triste e incompreensivel- 
mente, o bloqueio e/ou boicote de meia dúzia ou 
pouco mais. 


? 


O «onde», o «quando» e outros aspectos conjuntu- 
rais são exactamente conjuturais (cabe aqui uma 
palavra de agradecimento à Fundação Gulbenkian, 
pela cedência das suas instalações). 


INFORMÁTICA: QUE FUTURO? 


O CPI 80 não resolverá problemas, nem era essa a 
intenção de base. Antes pelo contrário, pretendia 
equacioná-los e permitir a sua discussão e debate. 

Entende-se necessária uma continuação desta ini- 
ciativa, quer em termos de reflexão, quer de 
tomadas de posição, enquadrada em acções da 
mesma índole, ou de profundidade diferente, mas 
assegurando um seguimento das acções agora desen- 
volvidas. 

Se, para a pergunta «Informática: que futuro?», 
em termos gerais a resposta nos escapa, pelo menos 
preparemo-nos para enfrentar a questão de «Que 
futuro para a Informática em Portugal». 


O COORDENADOR GERAL DA COMISSÃO 
ORGANIZADORA DO CPI 80 


SE 
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ESTRUTURA ORGANIZATIVA DO CPI 80 
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y 
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Alexandre Cerveira À 
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TRABALHOS A APRESENTAR AO 
1.º CONGRESSO PORTUGUÊS 
DE INFORMÁTICA 


O ensino de sistemas digitais e de computadores 
no curso de engenharia electrotécnica do IST. 

A importância da informática na transferência da 
informação científica e técnica. O exemplo do centro 
de documentação e informática dos CTT/TLP. 

Método de concepção de cursos de formação 
profissional em informática. 

Implantação de sistemas de informação no Minis- 
tério das Finanças. 

Experiência de utilização da lingua natural no 
acesso a bases de dados. 

A empresa e o informático. 

Processamento automático do horário deslizante 
no LNEC. 

Recolha e utilização de dados para sistemas 
integrados de informação com suporte geográfico. 

A informática e o utilizador. 

A gestão hospitalar e a informática. 

Sistema de comutação de mensagens. 

O método regenerativo de simulação. 

Introdução às redes de computadores. 
Segurança e autentificação em redes e bancos de 
dados. : 

Um «package» para processamento de definições 
de registos lógicos-em COBOL e sua metodologia de 
base. 

Disciplina de prioridades no acesso. a um «bus». 

A operação do DECSYSTEM-10 vista pelos seus 
operadores. 

Viabilidade em Portugal da produção informática 
num quadro integrado. 

Bases de dados: algumas reflexões sobre normali- 
zação. 

Sistema de desenvolvimento cruzado para micro- 
computadores. 

Simulação e sua aplicação em gestão. 

Uma aplicação de gestão de stocks com data base 
hierárquicos, relações lógicas e indexação secundá- 
ria, e sua exploração em teleprocéssamento. 

Informática de apoio à decisão: uma experiência 
em curso. 

Carreiras informáticas. 

A informática e história. 

Algumas notas sobre a sincronização entre pro- 
cessos. 

Transformadores de predicados e invariantes. 

Segurança física de centros de informática. 

Segurança física de centros de informática. 

Segurança da informação. 

Um novo horizonte informático A Telemática. 

Sistema multi-teclado para aquisição de textos. 


(Lista até 2 de Abril de 1980) 


Geração de números aleatórios em computador. 

Implementação no LNEC da norma GKS para 
sistemas gráficos. 

Um método indutivo de transformação de pro- 
gramas. 

Recomposição de sequência de aminoácidos. 

Traçado de redes cristalinas por computador. 

Cálculo de áreas, por computdor, para o estudo de 
plasmas não homogéneos. 


Sistemática de análise de sistemas integrados de 
informação — Configuração de uma problemática. 

Interacção coloquial com o computador — para a 
definição de uma engenharia da linguagem. 

API: limitações, realidades, renovamento, hori- 
zontes. 

Portugal — que evolução nas redes de transmissão 
de dados? 

Suportes institucionais para uma política de infor- 
mática. 

Processador «diskette». 

Implicações das linguagens de programação mo- 
dernas nos aspectos de sóftware. 

Sobre a metodologia do ensiho de programação. 

O processamento de variáveis indexadas visto pela 
perspectiva do equipamento. 

Os factores humanos no desenvolvimento de 
aplicações. qa 2: 

A estrutura da política informática nos países 
candidatos à CEE. 

Linguagens de especificação em perspectiva. 

O problema das elasticidades em comércio interna- 
cional. 

Um método indutivo dé transformação de pro- 
gramas. 

Recomposição de sequências de aminoácidos. 

Traçado de redes cristalinas por computador. 

Cálculo de áreas, por computador, para o estudo 
de plasmas não homogéneos. 

Introdução a uma rede comutada de dados a nível 
racional. 

Base de dados distribuída. 

Selecção de computadores: critérios de escolha. 

O equipamento informático do ensino: microcom- 
putadores e rede nacional de cálculo. 

Software de processamento em análise estatística 
de dados. 

Sistema de descodificação de memórias aplicável a 
microcomputadores. 

SGL -— um sistema gráfico configurável. para 
diferentes aplicações. 
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As contas da sociedade: algoritmiica. 

«Clipping» em contornos poligonais. 

Uma aplicação da informática no domínio da 
psicologia social. 

Uma revisão de protocolos. 


ÁREAS 


Não havendo experiência anterior de manifesta- 
ções deste género em Portugal tornou-se necessário 
desde o início estabelecer algumas balisas que 
pareciam adequadas para um enquadramento do 
desenvolvimento da informática entre nós. 

Assim, tendo sido constituído desde o início um 
Grupo Técnico no âmbito da Comissão Organizado- 
ra, foi este incumbido de definir um temário das 
Comunicações a apresentar ao Congresso. 


com ó nosso grau de desenvolvimento e utilização 
dos equipamentos e sistemas. 

Finalmente, entendeu-se considerar na Área 3 as 
questões suscitadas pela inserção da informática na 
saciedade dos imossos dias. Problemas de inter- 
-ligação com o desenvolvimento económico e social, 
com o ordenamerito jurídico e político cabem aqui. 
E porque à informática se abrem vastos horizontes 
nos anos a vir as perspectivas e prospectivas dessa 
evolução são também aqui consideradas. 


PATRÔCINADORES 

AS — Aliança Seguradora 

AT — Álvaro Torrão 

BESCL — Banco Espírito Santo e Comer- 


cial de Lisboa 


Entendeu-se que o conjunto de temas propostos  BFB — Banco Fonseca & Burnay 
deveria ser razoavelmente amplo para cobrir todos BFN — Banco de Fomento Nacional 
os campos de penetração actual da informática e NU = Bénco Neiocss TR Ss 
ainda permitir abordar outros que possam vir a ter 4 
interésse futuro. BPA — Banco Português do Atlântico 

Elaborado um temário provisório, distribuído por CASSEL — Indústrias Electrónicas e Mecâ- 
três grandes áreas abarcando as relações entre a nicas, SARL 
informática e o utilizador, as metodologias e técnicas ccuL — Centro de Cálculo da Universi- 
e a interligação entre a informática e a sociedade, foi dade de Lisboa 
feito um inquérito aos informáticos utilizando como 
veículo principal a revista da A.P.1I.. Este inquérito, si crdt ot HOW Rgu ç 
de que se receberam cerca de 400 respostas permitiu CH bia Sento, de Informática do Minis- 
não só avaliar do grande interesse do Congresso, tério da Justiça j 
mas também fixar definitivamente os temas a serem CMC — Sociedade para Comercialização 
aborados. de Equipamento Periférico de 

A Área I pretende ser na sua essência o ponto de Informática, Ld. 
encontro entre os utlizadores para discussão dos CML - Câmara Municipal de Lisboa 
problemas comuns relacionados com o diálogo entre. COMPTA — Centro de Processamento de Da- 
a informática e o não informático que a utiliza, as dos, SARL |. 
dificulades de lançamento das aplicações, de divul- cp — Caminhos de Ferro Portugueses, 
gação de informática nas organizações, e portanto EP 
também, das questões suscitadas pela formação dos asa: 4 
informáticos e dos utilizadores, capítulo particular- id sir Red pprtiguês 
mente importante nesta ciência jovem e em rápida CPK — Cómpanhia de Papel de Porto 
explosão. E , Cavaleiro 

Deliberadamente foram retiradas desta Área 1 as CTITLP — Correios e Telecomunicações de 
aplicações envolvendo utilizadores sofisticados que gabi RA Telefones de Lisboa e 
usam a informática como instrumento autónomo de oro, 
resolução dos seus problemas, sobretudo em aplica- DATA — Centro Electrónico de Processa- 
ções de natureza científica. Estas, embora com mento de Dados, Ld.* 
características bem vincadas, estão englobadas na DGES — Direcção Geral do Ensino 
Área 2, onde se discutem as técnicas e as metodolo- Superior 
gias informáticas. — Electricidade de Pórtugal, EP 

Área extensa, sem dúvida, onde aparecem teses e po CEA é ai - 
de inegável interesse para os profissionais de infor-  EFACEC e re eta de Máquinas 
mática, sobre os tradicionais domínios das lingua- tricas 
gens, sistemas, técnicas de avaliação e selecção de  EMGFAICCIFA — Estado Maior General das For- 
equipamentos. As modernas, e ainda pouco divulga- ças Armadas (Comissão Coorde- 
das entre nós, técnicas de bases de dados e redes de nadora a ae nreétiça das For- 
computadores, com todos os seus problemas de sas : ! 
acesso, seguranças, etc. são aqui consideradas. SETENAVE — Estaleiros Navais de Setúbal 
Como o são todos os tópicos relativos a questões do SARL 
«hardware», cuja importância é relevante num país PG — Fundação Calouste Gulbenkian 
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Eri 


IBM — Companhia IBM Portuguesa, 
SARL 

IKCL — ICL Computadores, Ld.º 

IFADAP — Instituto Financeiro de Apoio ao 
Desenvolvimento da Agricultura 
e Pescas 

INE — Instituto Nacional de Estatística 

JAE — Junta Autónoma das Estradas 

JNICT — Junta Nacional de Investigação 
Científica e Técnica 

LNEC — Laboratório Nacional de Enge- 
nharia Civil 

LNETI — Laboratório Nacional de Enge- 
nharia e Tecnologia Industrial 

LM — Lima Mayer 

U — Lógica Informática SCARL 

MARCONI — Companhia Portuguesa de Rádio 
Marconi 

MONTEPIO — Montepio Geral — Caixa 

MOORE/PARAGON — Moore Paragon Portuguesa, Ld.* 


MUNDIAL CONFIANÇA — Companhia de Seguros Mundial 
Confiança, EP 


ev teste: 


NCR — NCR Portugal — Informática, 
Td: 

OLIVETTI — OLIVETTI Portuguesa, SARL 

PETROGAL — Petróleos de Portugal, EP 

PROCESSA — Centro de Processamento de Da- 
dos, SARL 

QUIMIGAL — Química de Portugal, EP 

REGISCONTA — Máquinas Registadoras e de Es- 
critório, SARL 

RN - — Rodoviária Nacional, EP 

SCML — Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa 

SELECÇÕES — Selecções do Reader's Digest 
(Portugal) 

SEAP — Secretaria de Estado da Admi- 
nistração Pública (Direcção Ge- 
ral de Organização Administra- 
tiva) 

TIME-SHARING — Solor, Sociedade Lusitana de 
Organização, Ld.” 

SPERRY/UNIVAC — Sociedade Portuguesa de Com- 


putadores em Tempo Dividido, 
SARL 


Poderia ter «do UM 


Gruude 
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FILEME-FILGRÁFICA 


SALAO INTERNACIONAL DAS INDÚSTRIAS GRÁFICAS 
DO LIVRO, MOBILIÁRIO E EQUIPAMENTO DE ESCRITÓRIO 


18 A 27 DE JANEIRO DE 1980 


A Associação Portuguesa de Informática (API) 
esteve, pela primeira vez na sua existência, presente 
numa exposição levada a efeito na Feira Internacio- 
nal de Lisboa. 

Pretendia a API com tal presença, para além da 
sua própria divulgação como Associação Profissio- 
nal, dar a conhecer ao público em geral, e aos 
técnicos e utilizadores de informática, em particular, 
os domínios em que de momento a sua acção é 
desenvolvida: 


— Publicação periódica da «Revista de Informá- 
tica». 

— Realização do 
Informática. 


1.º Congresso Português de 


Estes objectivos foram plenamente atingidos, co- 
mo se pode avaliar pelos seguintes dados: 


N.º de visitantes ao Stand da API 


Dios subs aprox. 6250 
Novos SOCOS To.siassosssescesenecess tronco so nconscesê saca 217 
Novos assinantes da Revista ........ceecesmeesseeeses 83 


Foram, para além disto, estabelecidos numerosos 
contactos respeitantes quer às actividades da API, 
quer à realização do 1.º Congresso Português de 
Informática (CPI 80). 

Realça-se o extremo interesse que diversas entida- 
des, empresas e profissionais de informáticas de- 
monstraram acerca do CPI 80 tendo, sido obtidos 
nesta altura apoios significativos para tal iniciativa. 


Um outro aspecto a notar foi a afluência de 
visitantes, não directamente ligados à técnica e/ou 
utilização de Informática, mas que, apesar disso, 


demonstraram grande interesse em todas as questões 
relacionadas com o tratamento automático da infor- 
mação e suas formas de concretização, sendo pois 
possível concluir: 


— Por um lado, de uma certa carência de informa- 
ção, a nível geral, neste domínio; 

— Por outro, de uma abertura por parte da 
generalidade do público, para a recepção de tal 
informação. 


Face a todos os aspectos e resultados atrás 


mencionados e descritos, julga-se que será de 
manter e, possivelmente, incrementar a presença da 
API neste certame e noutros de natureza seme- 
lhante. 
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Para um artesão tudo começa por um traçado exacto, que gerações 

de fabricantes de instrumentos de corda, aperfeiçoaram. 

As proporções exactas entre a caixa de ressonância e o braço, a distância entre 
os trastos, a altura da ponte... Bases seguras, ditadas por séculos de prática. 


A CMC apoia-se, da mesma nianeira, numa ampla experiência da recolha 
da informação. As suas “obras de arte": as séries 5000, 1800, 7600 e 
400, são os instrumentos eficazes para o tratamento dos dados. 


CMC: o resultado de uma técnica que se 
converteu em realidade. 


Instrumentos seguros para a gestão 
Rua Sanches Coelho, 2 - Tel.: 77 70 12 - 1600 LISBOA 


Vol. I n.º 2 REVISTA DE INFORMÁTICA 


TRATAMENTO 


“Um instrumento em branco”. O resultado de um minucioso tratamento do 
material base vai tomando forma. O artesão completa o acabamento interior, 
trabalho fundamental para a pureza dos sons. 


Para a CMC um sistema informativo também é “'um instrumento em branco”. 
Você utilizá-lo-á. Nele, tudo está previsto para o tratamento das suas 
aplicações: a qualidade dos materiais, a eficácia dos softwares e a segurança 
da manutenção. 


Os CMC 1800, 7600 e 400 dão uma maior harmonia aos seus 
trabalhos de gestão. 
Instrumentos seguros para a gestão 


Rua Sanches Coelho, 2 - Tel.: 77 70 12 - 1600 LISBOA 
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TRANSMISSÃO 


O artesão terminou a sua obra. O acabamento final assume uma particular importância, 
pois dele depende a pureza de som. As cordas estão afinadas. A primeira 
nota salta para o ar e transmite, intacta, a mensagem do músico. 


Os sistemas CMC são também de transmissão, o que lhes permite 

estar presentes na informática centralizada ou distribuída, tanto nas 

séries 5000, 1800 e 7600 como na série 400. Esta última, está desenhada pgra 
poder constituir uma rede interna na empres, que leva a informação onde 
quer que seja requerida. 


Rua Sanches Coelho, 2 - Tel.: 77 70 12 - 1600 LISBOA Instrumentos seguros para a gestão 
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Programa Provisório das Sessões Técnicas 


(Este programa reflecte a distribuição das comuni- 
cações aceites até 14 de Abril e está sujeito a 
alterações. O programa definitivo fará parte da 
documentação a distribuir no dia da abertura do 
Congresso). 


2.º feira, 19 de Maio, às 14.30 horas 


Área 1 


9 Método de concepção de cursos de formação 
profissional em informática, 
por J. Rafael António, CTT/TLP. 


5 O ensino de sistemas digitais e de computado- 
res no curso de engenharia electrónica do IST, 
por Augusto Casaca, Carlos Sêrro, José Tomé e José 
M. Tribolet, Instituto Superior Técnico. 


O equipamento informático do ensino: microcom- 
putadores e rede nacional de cálculo, 
por C. M. Novais Madureira, Pedro Regueiras e 
Eduardo J. C. Beira, Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto. 


«.JArea 2 


47 O processamento de variáveis indexadas visto 
pela prospectiva do equipamento, 
ppor A. C. D. Figueiredo, E. L. C. Sá Marta e J. G. 
M. Carvalho, Faculdade de Ciências e Tecnologia da 
Universidaade de Coimbra. 


44 Processador «diskette», 
por Adolfo Steiger Garção, António Sarmento, 
Cândido Manso e Luís Camarinha, Universidade 
Nova de Lisboa. 


36 Sistema de desenvolvimento cruzado para 
microcomputadores, 
por Luís Arriaga da Cunha, LNEC. 


2 O método regenerativo de simulação, 
por Filipe Ledesma dos Santos, Universidade Nova 
de Lisboa. 


8 Disciplina de prioridades no acesso a «bus», 
por G. da Silva Anoz, Instituto Superior Técnico. 


Área 3 
10 Interacção coloquial com o computador — 


para a definição de uma engenharia da linguagem, 
por Helder Coelho, LNEC. 


53 As contas da socieade algoritmíca, 
por Luís Moniz Pereira, Universidade Nova: de 
Lisboa. 


3.º feira, 20 de Maio, às 9.30 horas 
Área 1 


13 Implantação de sistemas de informação no 
Ministério das Finanças, 
por M. A. Fernandes Costa, Instituto de Informática 
do Ministério das Finanças. 


'6 A importância da informática na transferência 
da informação científica e técnica. O exemplo do 
Centro de Documentação e Informação dos 
CTTILP, 
por Paula Ferreira Lopes e Maria Luísa Gomes, 
CTT/TLP. 


30 Segurança física de centros de informática, 
por António Soares Gomes Miguel, Direcção-Geral 
da Organização Administrativa. 


Área 2 


3 Introdução às redes de computadores, 
por J. Azenha Cardoso, Faculdade de Ciências e 
Tecnologia da Universidade de Coimbra. 


4 Segurança e autentificação em redes e bancos 
de dados, 
por Isabel Trancoso e José M. Tribolet, Centro de 
Análise e Processamento de Sinais da Universidade 
Técnica de Lisboa. 


38 Base de dados disbuida, 
por M. J. Matos Barbosa, Centro de Cálculo da 
Universidade de Coimbra. 


35 Bases de dados: algumas reflexões sobre 
normalização, 
por Ana Lucas, LNEC. 


23 Sistemática de análise de sistemas integrados 
de informação — configuração de uma problemática, 
por ana Lucas e Carlos Morais, LNEC. 


Área 3 
3º feira, 20 de Maio, às 14.30 horas 
Área 1 
24 Recalha e utilização de dados para sistemas 
integrados de informação com suporte geográfico, 
por Maria João Roquete e Carlos Morais, LNEC. 
37 Uma aplicação de gestão de stocks com data 
base hierárquicos, relações lógicas e indexação 


secundária, e sua exploração em teleprocessamento, 
por maria Cecília G. Mascarenhas, CTT/TLP. 
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14 Experiência de utilização da língua natural no 
acesso a bases de dados, 
por José Carlos Cotta, LNEC. 


Área 2 

39 Selecção de computadores: critérios de 
escolha, 
por Emílio Aquiles de Oliveira, Instituto Nacional de 
Estatística. 


7 Um «package» para processamento de defini- 
ções de registos lógicos em COBOL e sua metodolo- 
gia de base, 
por A. M. Mendes dos Santos, Instituto de Informá- 
tica do Ministério das Finanças. 


49 Linguagem de especificação em perspectiva, 
por Amílcar Sernadas, London School of Econo- 
mics. 


45 Implicações das linguagens de programação 
modernas nos aspectos de «software», 
por Madalena Quirino e José Augusto Legatheanx 
Martins, Universidade Nova de Lisboa. 


Área 3 


27 Um novo horizonte informático. A telemática, 
por Carlos Romero, Direcção-Geral da Organização 
Administrativa. 


15 Portugal — que evolução nas redes de trans- 
missão de dados?,, 
por Miguel Conde Prieto, Soc. Port. de Time- 
-Sharing. - 


Sº feira, 22 de maio, às 9.30 horas 


Área 1 


21 A empresa e o informático, 
por Ilídio Antunes, Caixa Geral de Depósitos. 


25 A informática e o utilizador, 
por J. P. Rascão e J. M. Borrego, Quimigal. 


51 Simulação e sua aplicação em gestão, 
por J. Caliço Grosso, Compta. 


22 Processamento automático do horário desli- 
zante no LNEC, 
por J. Duarte Cunha, Luís Vicente, Luís Arriaga da 
Cunha, António Mota e Rui Felgueiras, LNEC. 


Área 2 


43 Uma revisão de protocolos, 
por Filipe Ledesma dos Santos, Universidade Nova 
de Lisboa. 


20 Introdução a uma rede comutada de dados a 
nível nacional, 
por A. Mendes Madeira, CTT/TLP. 


1 Sistema de comutação de mensagens, 
por Cândido Manso, Universidade Nova de Lisboa. 


28 Algumas notas sobre a sincronização entre 
processos, 
por Graça Martins, Faculdade de Ciências de 
Lisboa. , 


31 Segurança da informação, 
por António Soares Gomes Miguel, Direcção-Geral 
da Organização Administrativa.” 


Área 3 


16 Suportes institucionais para uma política de 
informática, 
por Carlos sra LNEC. 


48 A estrutura dá política informática nos países 
candidatos à CEE, 
por José Augusto Castro Correia, Direcção-Geral de 
Organização Administrativa. 


5º feira, 22 de maio, às 14.30 horas 


Área 1 


32 Sistema multi-teclado para aquisição de 
textos, 
por João Rodrigues Oliveira, LNEC. 


46 Sobre a metodologia do ensino da progra- 
mação, 
por Eduardo J. C. Beira, Pedro F. R. Regueiras e 
Carlos M N. Madureira, Faculdade de Engenharia 
da Universidade do Porto. 


26 A gestão hospitalar e a informática, 
por J. J. Santos Cardoso, Hospital Pediátrico de 
Coimbra. 


42 Uma aplicação da informática no domínio da 
psicologia social, 
por Maria da Graça Dias, Universidade Nova de 
Lisboa. 


Área 2 


12 Um método indutivo de transformação de 
programas, 
por Ernesto J. F. Costa, Faculdade de Ciências e 
Tecnologia da Universidade de Coimbra. 


33 Geração de números aleatórios em compu- 
tador, 
por Acácio Porta Nova, Instituto Superior Técnico e 
Centro de Cálculo das Universidades de Lisboa. 
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50 Implementação no LNEC da norma GKS para 
sistemas gráficos, 
por João Duarte Cunha, António- Pereira da Silva, 
Maria João Roquete e Rui Felgueiras, LNEC. 


51 SGL — Um sistema gráfico configurável para 
diferentes aplicações, 
por João Duarte Cunha, LNEC. 


29 Transformadores de predicados e invariantes, 
por Pedro Guerreiro, Universidade Nova de Lisboa. 


Área 3 


6.º feira, 22 de Maio, às 9.30 horas 


Área 1 


Área 2 


I7 Recomposição de sequências de aminoácidos, 
por Cândido Marciano da Silva, Universidade Nova 
de Lisboa. 


18 Traçado de redes cristalinas por computador, 
por J. Pinto Chagas, Maria Manuela Vieira e F. 
Carvalho Rodrigues, Laboratório Nacional de Enge- 
nharia e Tecnologia Industriais. 


41 «clipping» em contornos poligonais, 
por Cândido Marciano da Silva e Rui Manuel da 
Silva Vieira, Universidade Nova de Lisboa. 


I9 Cálculo de áreas, por computador, para o 
estudo de plasmas não-homogéneos, 
por J. Pinto Chagas, M. Riban Teixeira e F. 
Carvalho Rodrigues, Laboratório Nacional de Enge- 
nharia e Tecnologia Industriais. 


Área 3 


34 Viabilidade em Portugal da produção informá- 
tica num quadro integrado, 
por Carlos Morais, LNEC. 


11 API: limitações, realidades, renovamento, ho- 
rizontes, 
por Helder Coelho e Carlos Morais, LNEC. 


54 Os direitos, liberdades, e garantias e a utiliza- 
ção da informação, 
por Isabel Reis Garcia, Direcção-Geral da Organiza- 
ção Administrativa. 


MEDALHA COMEMORATIVA DO CPI 80 


FORMA: RECTANGULAR (PLACA) 
DIMENSÕES: 80x70 mm 
MATERIAL: BRONZE 

CUSTO: 400$00 


DIRIGIR OS PEDIDOS A: 
SECRETARIADO DO CPI 80 
AV. ALMIRANTE REIS, 127-1.-Esq. 

1100 LISBOA 


ed 


DIMENSÕES: 

CORES: azul turqueza 
vermelhao claro 
CUSTO: 50$00 


1 Congresso Português de informática 


CARTAZ ALUSIVO AO CPI 80 


O cartaz do Congresso Português de Informática é 
o resultado artístico da simbiose filosófica com 
origem no diálogo entre os membros da A. P. IL. eo 
desenhador gráfico Alfredo Dias. 

Todo o símbolo do cartaz é representativo da 
filosofia virada ao futuro dos informáticos e possui 
uma zona central quadrada, subdividida por sua vez, 
numa quadrícula na qual está representada uma 
evolução — quadro para círculo — que é ao mesmo 
tempo símbolo das capacidades do processo infor- 
mático e também representativa de uma evolução 
que se traduz na transição gradual do quadrado 
branco a cheio — estádio primário — para o círculo 
branco também a cheio — ponto mais avançado da 
evolução da informática nos tempos presentes. 

O círculo vermelho, tangente ao vértice superior 
direito da quadrícula central, é simbólico da impor- 
tância vital da informática no futuro do desenvolvi- 
mento do homem e da sociedade. 

A moldura envolvente do símbolo central projecta- 
-0 no espaço, espaço — tempo que é simbolizado 
pelo fundo azul escuro do cartaz e é formulado por 
quatro linhas envolventes sucessivamente mais for- 
tes e de tonalidades azuis também mais acentuadas 
que tendem para a fusão com o azul do fundo do 
cartaz. 

A impressão gráfica foi executada nas Oficinas 
Gráficas Manuel A. Pacheco em Lisboa € a tiragem 
de 7500 exemplares. O Design é de Alfredo Joaquim 
Dias. 
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CONCURSO DE DESENHO EM COMPUTADOR 


1.º Concurso «Desenho em Computador» 
(Plotter ou Impressora) 


1. A Associação Portuguesa de Informática leva a 
efeito nos Auditórios da Fundação Calouste 
Gulbenkian, em Lisboa, de 19 a 23 de Maio de 
1980, com o Tema «Informática: Que Futuro?», 
o 1.º Congresso Português de Informática, inte- 
grando na sua realização o 1.º Concurso de 
Desenho em Computador. 


2. Este Concurso está aberto a todos os indivíduos 
de nacionalidade portuguesa, ou estrangeiros 
residentes em Portugal. Os concorrentes poderão 
participar individualmente ou em equipa. Cada 
concorrente ou equipa poderá apresentar mais 
que um trabalho. 


3. Não podem participar no Concurso, directa ou 
indirectamente, os membros da Comissão Orga- 
nizadora do 1.º Congresso Português de Infor- 
mática nem os membros do Júri. 


4. Os trabalhos a apresentar terão que, obrigatoria- 
mente, ser produzidos em computador, recorren- 
do a plotter ou a impressora. 


5. Os projectos deverão ser apenas identificáveis 
através de um pseudónimo inserido no verso do 
trabalho. Esse pseudónimo deverá figurar, igual- 
mente, no exterior de um sobrescrito devida- 
mente fechado, que conterá no seu interior a 
identificação do concorrente ou concorrentes, 
através do nome, morada e número de telefone, 
que deverá ser entregue simultaneamente com o 
trabalho. 


6. Os trabalhos deverão ser entregues no Secretari- 
ado do 1.º Congresso Português de Informática, 
à Avenida Almirante Reis, 127-1.º, Esq.º - 1100 
Lisboa - ou enviados pelo correio para o mesmo 
endereço. Neste caso os elementos constantes 
do ponto anterior deverão ser encerrados em 
novo sobrescrito e exteriormente só identificável 
com os seguintes dizeres: 


1.º Concurso de Desenho em Computador a/c 1.º 
Cong. Português de Informática 


Av. Almirante Reis, n.º 127-1.º Esq.” 
1100 LISBOA 


Não se responsabilizando a Comissão Organiza- 
dora por qualquer extravio de correio. A entrega 
dos trabalhos termina, imperterivelmente, às 19 
horas do dia 30 de Abril de 1980. 


7. O Júri, a designar pela Comissão Organizadora 
do C.P.I. 80, analisará os trabalhos com vista à 
selecção do primeiro e segundo classificados. 
Poderá também atribuir menções honrosas. 


8. Os prémios são de: 


1.º Prémio — 15 000$00 (quinze mil escudos) 
2.º Prémio — 10 000$00 (dez mil escudos) 


9. Das decisões do Júri, lavradas em acta não cabe 
recurso. 


10. Os trabalhos apresentados ficam propriedade da 
Associação Portuguesa de Informática, que se 
reserva o direito de os publicar ou expô-los, não 
sendo por isso devidos quaisquer direitos. 


11. Todos os casos omissos neste regulamento serão 
resolvidos pela Comissão Organizadora do 1.º 
Congresso Português de Informática. 


1.º MOSTRA DE FILMES DE INFORMÁTICA 


A Comissão Organizadora do I Congresso Portu- 
guês de Informática ao pretender actuar através de 
manifestações paralelas, como factor de desmitifica- 
ção da informática e num elemento catalizador de 
novos técnicos e utilizadores, organizou a 1.º Mostra 
de Filmes de Informática dirigida ao público em 
geral mas com particular divulgação junto da popula- 
ção estudantil. 

Esta iniciativa conta com o apoio de: 


— Câmara Municipal de Lisboa 
que cedeu o Teatro Municipal de S. Luís 
— Fundação Calouste Gulbenkian 
que cedeu as suas instalações 
— Secretaria-Geral do MEC 
que se encarregou da divulgação da «1.º MFI» 
no âmbito do Ministério. 


e das seguintes entidades que cederam graciosamen- 
te os fimes que integrarão o programa: 


— EMBAIXADA BRITÂNICA 

— EMBAIXADA DO CANADÁ 

— EMBAIXADA DOS EUA 

— EMBAIXADA DA REPÚBLICA FEDERAL DA 
ALEMANHA 

— INSTITUTO ALEMÃO 

— INSTITUTO DE TECNOLOGIA EDUCATIVA 

— CI HONEYWELL BULL 

— COMPANHIA IBM PORTUGUESA 

— SPERRY-UNIVAC 

— LA REDOUTE 

— PHILIPS 
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“REGULAMENTO DO PRÉMIO API — 1980 


Artigo 1.º — A Associação Portuguesa de Informática (API) institui o Prémio API — 1980, 
destinado a premiar a melhor obra escrita orientada para assuntos que respeitem a Informática. 

Artigo 2º —Os trabalhos a apresentar deverão ser publicados em Orgãos da Imprensa 
Portuguesa ou estrangeira ou editados em livro, no período que decorre entre 1 de Janeiro e 31 de 
Dezembro de 1980. 

Artigo 3.º —Os autores dos trabalhos terão de ser de nacionalidade portuguesa. 

Artigo 4º —Os trabalhos deverão ser originais e versarão obrigatoriamente temas de 
Informática. 

Artigo 5.º —O número de trabalhos a apresentar por cada concorrente é variável. 

Artigo 6.º — Os trabalhos publicados na «Revista de: Informática» ficarão desde logo inscritos 
para selecção. 

Artigo 7º —Os trabalhos escritos em publicações diferentes da «Revista de Informática» 
deverão ser enviados acompanhados de cinco cópias da publicação onde foram inseridos e de uma 
carta do seu autor manifestando o desejo de integrar a sua obra no «Prémio API — 1980». 

Artigo 8.º — A recepção dos trabalhos termina às 24 horas de 10 de Janeiro de 1981 e só serão 
considerados os trabalhos efectivamente recebidos até esse momento. 

Artigo 9.º —Cada trabalho deverá ser acompanhado do nome e morada do seu autor bem 
como de pseudónimo se o quiser. 

Artigo 10.º — Haverá um júri do «Prémio API — 1980», nomeado pela API, que coordenará a 
recepção dos trabalhos publicados e enviados, procederá à sua classificação e dará a publicidade 
que entender. 

Artigo 11.º —O júri será presidido pelo Presidente da Direcção Geral da API, ou quem o 
substitua, e terá quatro vogais dos quais um será o Director da «Revista de Informática», ou quem o 
substitua, e os outros três a indicar pelo Conselho Geral da API, ou quem os substitua. 

8 único — As substituições deverão constar de carta registada assinada pelo próprio e enviada 
ao Secretário da Direcção Geral da API devendo ter o assentimento dos restantes membros do júri. 

Artigo 12.º — Pelo júri haverá uma selecção dos trabalhos enviados sendo escolhidos os cinco 
melhores e apurado o vencedor. 

Artigo 13.º — Ao vencedor será atribuido um prémio no valor de 20 mil escudos bem como um 
diploma onde será inscrito o nome da obra, o seu autor, a referência Vencedor do Prémio API — 
1980, os objectivos bem como outros que o júri achar convenientes. 

Artigo 14.º — Ao júri é atribuida competência para atribuir menções especiais a qualquer 
trabalho apresentado, num limite de três. 

$ único — Deverá ser atribuida uma menção especial ao melhor trabalho, se o houver, onde 
sejam postas questões de interesse para o país. 

Artigo 15.º — As menções especiais constarão de um diploma onde será inscrito o nome da 
obra, o seu autor, a referência «Menção Especial do Prémio API — 1980», os objectivos bem como 
outros que o júri ache conveniente registar. 

Artigo 16.º —Da reunião e deliberação do júri será lavrada uma carta assinada pelos seus 
membros. 

Artigo 17.º — Da decisão do júri não caberá recurso. 

Artigo 18º —O júri comunicará os resultados ao Conselho Geral da API bem como ao 
vencedor, por escrito, e dará a publicidade que entender necessária. E 

Artigo 19.º — A API permitir-se-á utilizar os trabalhos publicados ou enviados para os fins que 
achar convenientes sem necessidade de consentimento dos seus autores, salvo se se destinar para 
edição lucrativa. Neste caso, deverá ter o consentimento expresso dos seus autores. 

Artigo 20.º — Os trabalhos deverão ser enviados em carta registada com aviso de recepção 
para: 


Associação Portuguesa de Informática Associação Portuguesa de Informática 
Delegação de Lisboa Delegação do Porto 

Avenida Almirante Reis, 127-1.-Esq. O R. Santa Catarina, 706-4.º (sala 403) 
1100 Lisboa 4000 Porto 


Com a indicação «Prémio API — 1980». 


Artigo 21.º —No omisso neste regulamento resolverá o júri do «Prémio API — 1980». 
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CYBER 170 — COMPUTADORES DE 
GRANDE E MÉDIA POTÊNCIA 


CA FABRICANTE DOS COMPUTADORES 


DATA MAIS POTENTES DO MUNDO 


CONTROL DATA PORTUGUESA, sarl 
SEDE E FÁBRICA — PALMELA 
ESCRITÓRIOS — AV. JÚLIO DINIZ, 10 - 1ºC — Tel. 763814 - 1000 Lisboa 
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POR UMA NOVA ORDEM INFORMÁTICA 
EM PORTUGAL 


— Introdução ao Seminário «Prospectiva da Computação Científica» 


ABSTRACT 


As an introduction to the Seminar «Prospective on 
Computer Science» it is presented a work «For a new 
order on Computer Science in Portugal». It consists in 
the analysis of some impacts of recent developments 
on electronics technology and progresses on telecomu- 
nication processes in the society and in Portugal. 
Advanced applications of Computer Science as electro- 
nic mail, remote sensing, «bureautique», computer 
aided design, home computing, etc., are referred, as 
well as distributed processes. 


RESUMO 


Apresenta-se o trabalho «Por uma nova ordem 
informática em Portugal» como introdução ao Seminá- 
rio «Prospectiva da Computação Científica». Consiste 
na análise de alguns impactes de recentes progressos 
da tecnologia electrónica e das telecomunicações na 
sociedade e em Portugal. Aplicações avançadas da 
informática como o correio electrónico, a detecção 
remota, a «bureautique», o projecto assistido por 
computador, a informática doméstica, etc., são referi- 
das, assim como a informática distribuída. 


Carlos Morais 
LNEC 


PROSPECTIVA 
DA COMPUTAÇÃO 
CIENTÍFICA 


O Laboratório Nacional de Engenharia Civil 
(LNEC) realiza todos os anos um vasto programa de 
acções de especialização, promoção profissional e 
informação técnica, de que se destacam Seminários 
abrangendo temas de actualidade relacionados com a 
Engenharia Civil. Dá-se aqui conhecimento de um 
importante Seminário (n.º 261) subordinado ao título 
«Prospectiva da Computação Científica» que se 
realizou no LNEC entre 17 e 31 de Outubro de 1979. 
Nele se apresentaram dez temas coordenados e 
moderados por técnicos e professores ligados ao 
meio científico e técnico informático e oriundos da 
Administração Pública, da Universidade, etc.: 


(UNL: Universidade Nova de Lisboa, UTL: 
Universidade Técnica de Lisboa; UM: Universidade 
do Minho; UC: Universidade de Coimbra; UG: 
Universidade de Grenoble; DGOA: Direcção-Geral 
de Organização Administrativa; IIMF: Instututo de 
Informática do Ministérios das Finanças). 


TEMAS 
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Computação Gráfica 


to 


Desenvolvimento em hardware 


3 Linguagens 


da 


Bases de Dados 
5 Inteligência Artificial 


* 6 Bases para a Planificação em Informá- 
tica 


=) 


Tempo Real 


8 Redes de Computadores 
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Sistemas de Exploração 


10 Arquitectura de Computadores 
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O Coordenador Responsável do Seminário foi o 
Dr. Carlos Morais, Especialista e Chefe do Centro 
de Informática (CI) do LNEC. Além da concepção e 
coordenação geral do Seminário esteve também a 
seu cargo desenvolver o tema introdutório (que 
designou «Por uma nova ordem informática em 
Portugal») e moderar o Painel final de encerramento 
que culminou num debate muito vivo e de interesse 
actual patente em todo o Seminário. Este Painel de 
encerramento foi constituído por quase todos os 
Coordenadores e Moderadores de temas. 

Publicamos seguidamente o texto do tema introdu- 
tório da autoria do Dr. Carlos Morais. 


1 — O Seminário: Traços 


Até ao fim do presente ano de 1979 o LNEC terá 
organizado, através da sua Divisão de Informática 
(DI) “ 2, 9 Seminários (realizados em 1977, 78 e 79) 
e ainda 14 sessões que, no ano de 1976, estiveram na 
base das acções mais organizadas e aprofundadas 
que se lhe seguiram. Entre outras, cobriram-se as 
seguintes matérias: Computação Gráfica (1 vez), 
Programação e Linguagens (4 vezes), Desenvolvi- 
mento em hardware (incluindo microcomputadores) 
(4 vezes), Bases de Dados (3 vezes) e Inteligência 
Artificial (2 vezes). Numa das sessões realizada em 
1976 deu-se alguma atenção a um levantamento de 
problemas, apenas do âmbito do LNEC, susceptíveis 
de resolução ou abordagem através da Informática 
(1). 

O Seminário n.º 261, intitulado «Prospectiva da 
Computação Científica», continua e culmina em 
parte algum esforço anterior, tentando sistematizar e 
completar alguns domínios já tratados, e que são 
relevantes, hoje e no futuro próximo, para a 
crescente implantação da Informática a nível interna- 
cional e nacional; não se trata pois de uma acção de 
futurologia, desinserida de um contexto explicativo. 

São devidas, antes de mais, algumas considera- 
ções sobre o título: 


Prospectiva — a visão antecipada que se propõe 
assenta numa história, num estado actual, num 
espaço exógeno e endógeno, em coordenadas sócio- 
-técnico-políticas, em envolvimentos recíprocos do 
homem e da máquina, em esquissos advinháveis de 
anos de amanhã. A ciência dos computadores é 
muito jovem (tem a idade dos mais novos de entre 
os adultos) mas o seu ritmo de crescimento é 
acelerado, como não aconteceu tão fortemente em 
nenhuma outra ocasião da história da Ciência e 
Tecnologia (C & T). Envolve aspectos hoje ainda 
invisíveis, com os contornos de uma informática 
invasora (de certo modo uma invasão lenta e latente, 
como uma cheia, ou a maré), quase, por ter roubado 
o fogo sagrado, como se fosse omnisciente, omnipo- 
tente e, seguramente, omnipresente. 


Computação Científica — e porque não Informáti- 
ca, mais despretenciosamente? Apenas por preocu- 
pações restritivas. Não há fronteiras herméticas 


entre a Informática de Gestão e a Informática 
Científica. Hoje menos que ontem. Mas os utilizado- 
res não são os mesmos. E o computador usado para 
fins científicos (cálculo e não só) encontra-se mais 
ligado às nossas experiências directas. 

Este Seminário está organizado em dez temas, 
através de treze sessões. O tema n.º 6 — Bases para 
a planificação em informática — não aparece na 
mesma linha dos outros. Mas a planificação na 
investigação e desenvolvimento (I & D) na C & T é 
demasiadamente importante para ser esquecida numa 
ocasião como a deste Seminário. A necessidade de 
planificar recursos, meios, linhas de acção, uma 
política, é da primeira linha das preocupações de 
uma tão indispensável «nova ordem informática» , 
Aproveita-se esse tema para trazer à luz a importân- 
cia crescente do sector de população cujas activida- 
des se relacionam com a informação e que é já um 
sector que extravasa dos três sectores socio- 
-económicos tradicionais (3). 

Todos os temas estão trocados na sua ordem de 
apresentação. Embora não sejam sequenciais, e haja 
paralelismo em muitos deles, ou em partes, deveria 
haver uma melhor ordem de apresentação — que 
não se conseguiu apenas por dificuldades na técnica 
de organização do Seminário. 

Dentro da Informática, e dentro desta, mais 
chegadamente, no que se relaciona com a Computa- 
ção Científica, este Seminário procura concatenar, 
num acervo, os meios, os instrumentos, os proces- 
sos, os métodos que despontam, crescem, dominam; 
as suas fisionomias internacionais; os seus tiques; as 
modas; as necessidades, as capacidades dentro de 
fronteiras; o tráfego de dependências através de 
fronteiras, ou seja, por outras palavras: onde estão, 
onde estamos, como estaremos, como podemos estar 
melhor — tudo na óptica dos impactes e das 
dependências da Informática mais virada para a 
Computação Científica. 

De um modo geral não se tratarão implementa- 
ções, nem grandes domínios tocados por uma 
Informática de amanhã, embora neste trabalho 
inicial se apontem alguns desses domínios, que 
porém não serão aprofundados nos temas. 

Algumas linhas de filosofia e de política se 
adivinharão aqui ou ali. Achamos necessário este 
procedimento, pois todas estas matérias estão dema- 
siado próximo do nosso quotidiano e de raízes da 
vida para que se possam tratar de um modo inodoro, 
cinzento, inocente. Poder-se-á resumidamente dizer 
que na filosofia será glosado o mote do homem 
como centro e da máquina como extensão ou 
periférico. Na política o cenário para a aparição de 
uma Informática de certo modo ainda invisível será 


(1) A DI constituiu-se em Outubro de 1974. Não se referem aqui 
seminários ou cursos anteriores a esta data. 

(2) Após a aprovação da nova Lei Orgânica do LNEC a DI passa 
a designar-se CI (Centro de Informática). 

(3) Como se salientou, entre tantos outros sítios, na Conferência 
SPIN 78 (2). 
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o do agarramento aos valores nacionais, à nova 
sociedade democrática que está a ser construída e 
seu enquadramento constitucional, às conexões in- 
ternacionais diversificadas, à pontuação exercida 
pela revolução científica e tecnológica. 


2— A Informática na Proveta 


Num número especial da revista IMPACT da 
UNESCO de 1978 dedicado a «computadores e 
opções sociais» afirma-se no editorial de apresenta- 
ção (4): «A informática de 1982 existe já hoje nos 
laboratórios dos grandes construtores». Quatro anos 
de avanço da investigação sobre o desenvolvimento 
é um tempo considerável num domínio como o dos 
computadores em que concepção, criação, gestação, 
vida útil, obsolescência, se sucedem a um ritmo tão 
veloz. 

Dois domínios no progresso tecnológico se reper- 
cutem fortemente no progresso informático: a micro- 
-electrónica e as telecomunicações, dando origem a 
dois importantes campos da informática de amanhã 
— a microinformática ou informática repartida e a 
telemática ou informática distribuída “. Devido ao 
prodigioso desnvolvimento, no sentido da miniaturi- 
zação, dos circuitos integrados e, em particular da 
VLSI, uma das consequências sentidas é a do 
acentuado embaratecimento dos componentes de 
hardware. Esta aparente democratização de preços é 
na verdade iludida pelo endurecer dos mecanismos 
férreos de dependência da marca, ou seja da 
multinacional produtora, quer por acções do cerco 
de marketing *, da obsolescência programadamente 
precoce das máquinas e componentes, do sábio 
benefício para as Companhias do atraso nas acções e 
acordos de normalização, dos mecanismos em teia 
de aranha de especialização crescente da manuten- 
ção, do primado que tentam impôr das redes de 
computadores de nós homogéneos, da subida em 
flecha dos preços de sofware, da importância de 
primeira linha dada às estratégias de investigação “. 
Mas, tendo isto em conta, é um facto que as razões 
preço/performance diminuiram drasticamente: «as 
unidades centrais de grandes computadores como os 
IBM 303X, os novos Honeywell 66, os Burroughs, 
CDC, Amdahl, Univac, etc., oferecem actualmente 
razões preço/performance da ordem dos 800 000 US 
dollars por MIPS (9. Até 1982 esta razão atingirá os 
200 000 US dollars por MIPS, ou seja um melhora- 
mento multiplicado por um factor 4. Este facto, que 
transformará profundamente os dados económicos 
da indústria informática, deve-se à convergência de 
progressos nos domínios seguintes: a) circuitos 
lógicos cada vez com melhor performance (factor 4) 
e cada vez mais densos (factor 10); b) memórias 
centrais cujos constituintes («chips») passarão de 4K 
ou 16K, actualmente, para 64K até 1982, com um 
preço por bit dividido por 5; c) abandono de 
máquinas «pipe-lines» em favor de uma arquitectura 
de processos paralelos ”?. E o progresso não parará 


em 1982, pois se prevê já, para então, o aparecimen- 
to de técnicas de litografia com a ajuda de raios X. 
Poder-se-á então obter até um milhão de elementos 
por «chip» (melhoramento segundo o factor 15, 
aproximadamente). Quanto a discos e memórias de 
massa também se esperam importantes melhoramen- 
tos. Preveem-se discos de grande capacidade (1 000 
Mbytes) por preços inferiores a 1 US dollar por 
Mbyte por mês (melhoramento segundo o factor 3) 
com taxas de swapping a atingir os 10 Mbytes por 
segundo (factor 7). Haverá também memórias de 
massa (biliões de bits) ao preço de 0.02 US dollars 
por Mbyte por mês» (4). Alguns números, com 
semelhante espectacularidade, se encontram se com- 
pararmos linhas hoje já existentes da IBM com seus 
antepassados de há pouco mais de 25 anos: 


— Redução de preço de 516 vezes para o custo de 
armazenamento de 1 Mbyte, caminhando de um 
IBM 701 (1952) para um IBM 4341 (1979): em 
US $ valores de 221 867 e de 430, respectiva- 
mente. 

— Aumento na velocidade de processamento na 
ordem das 109 vezes, para as mesmas linhas 
anteriores: 2 193 e 239 120 multiplicações por 
segundo, respectivamente. 

— Redução do volume necessário para armazenar 
1 Mbyte de 13333 vezes (!) ou seja: de 400 
pés * necessários num IBM 650 (1953) para 0.03 
pés* num IBM 4300 (1979) (6). 


E ainda, prescrutando os Laboratórios de investi- 
gação da IBM em S. José, aparece a notícia (7) da 
utilização da patente conhecida por «Sistema de 
armazenamento de dados por frequência selectiva 
óptica» para uma memória fotoquímica baseada em 
laser e super arrefecida, conjuntamente com a 
utilização das junções Josephson de 
supercondução €& com a finalidade da produção de 
um dos mais poderosos super computadores do 
futuro, com uma memória capaz de armazenar um 
milhão de biliões de bits (105) numa área não maior 
que 1 m?, a uma temperatura muito próxima do zero 
absoluto! 


(4) Voltar-se-á, nos capítulos finais deste trabalho, a estes dois 
conceitos importantes. 

(5) No trabalho prospectivo de Nora & Minc, a referir de novo 
adiante, há um curioso parágrafo a propósito, sobre a IBM, 
que, como é sabido, domina 60 a 70% do mercado mundial de 
computadores: «Esta companhia desempenha o seu papel de 
multinacional mais inteligentemente que qualquer outra. Apoi- 
ada sobre o mercado americano, que é o primeiro do mundo, 
soube inserir-se na lógica do mercado das outras. Ela 
descentraliza as acções industrial e comercial mas centraliza o 
domínio das estratégias essenciais de investigação, investi- 
mento e marketing». (5). 

(6) MIPS: milhão de instruções por segundo. Esta medida é 
talvez deficiente por si só. Um VAXII apresenta provavel- 
mente um índice de 300 000 USD. Mas o seu I/O é muito mais 
lento que um 303X, por ex.. 

(7) Que não foi ainda conseguida com generalidade ao nível das 
operações do CPU mas apenas na descentralização das 
funções de I/O e vírgula flutuante. 
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Os impactes comerciais e de mercado, nos países 
de economia de mercado, são adivinhavelmente 
fragorosos, por via desta revolução tecnológica da 
microinformática. Isto tanto para as grandes irmãs 
(7?) produtoras de minis, portes médios ou «main 
frames» (IBM, NCR, Burroughs, Univac, CDC, 
DEC, Honeywell CII), como das (também 7) «pe- 
quenas» (7) irmãs produtoras de micros, (INTEL, 
Motorola, Texas Instrumentos, Rockwell, Fairchild, 
National Semiconductor, Zilog). Ocupando a indús- 
tria de computadores o 3.º lugar mundial (previsão 
para 80) prevê-se que entre 78 e 86 haja um salto 
com o factor multiplicativo 12 na Europa ocidental 
(de 69 a 832 milhões de US $) (9) só no que respeita 
às vendas de microcomputadores. 

O hardware corre a légua no estilo dos 100 
metros, e o software não tem fôlego para lhe 
acompanhar a passada. Disse-se já que um precisava 
de parar alguns anos para que o outro recuperasse o 
atraso. «Firmware» poderia assim ter aparecido 
como uma palavra diplomática, um eufemismo gentil 
atraindo aos chips os engenheiros de software e às 
utilidades os hardwaristas. Mas, na outra ponta da 
escala, no domínio das telecomunicações, há um eco 
do desafio da microelectrónica: possibilidades de 
alargamento das transmissões-recepções à banda dos 
12 a 14 gigahertz, virtualidades da transmissão por 
cabo em fibra de vidro, convergência de tecnologia 
entre satélites de radiodifusão e satélites de teleco- 
municações, banalizações do uso de antenas de 
recepção, velocidades de transferência, via satélite, 
da ordem de alguns Mbytes/segundo, etc.. Aqui, 
talvez, a digitalização da informação (metendo no 
mesmo saco dados, voz, texto e imagem) apresenta- 
-se como um dos saltos qualitativos de maior 
incidência neste progresso tecnológico. 


3 — Alguns Impactes 


A revolução científica e tecnológica é, de certa 
maneira, como se fosse oriunda de um epicentro. A 
roda, a pólvora, a imprensa, a energia nuclear, como 
ainda: os computadores, não são em si bons ou 
maus. Foram invenções boas, mas o seu uso pode 
ou não sê-lo. Não faz sentido uma categorização no 
absoluto. A humanidade, as sociedades, os povos, as 
populações, o homem (a mulher e o homem, como 
complicam justamente os franceses) possuem uma 
sismicidade própria e de grande diversidade. Aconte- 
cimentos no mundo da € & T propagam energia e 
esta é destrutiva, domesticada (esplêndida a futuro- 
logia da domesticação da energia dos terramotos!) 
arrasadora, reprodutiva, conforme os terrenos soci- 
ais. Mas ninguém, científica e fatalmente, mais tarde 
ou mais cedo, está isento dos seus efeitos. O 
progresso tecnológico na electrónica e nas telecomu- 
nicações, que vulgariza no quotidiano o uso dos 
prefixos das unidades físicas, varrendo-os do «nano» 
(ou até «pico») ao «giga» (ou até «tera»), propaga-se 
e repercute-se, produzindo impactes em todos os 
domínios. 


Não perfilhamos muito do sumo do trabalho 
prospectivo encomendado pelo Presidente da Repú- 
blica Francesa V. Giscard d'Estaing, em 20 de 
Dezembro de 1976, aos senhores Simon Nora e 
Alain Minc, Inspectores de Finanças , e atrás já 
citado (5). Mas a organização do trabalho, sistemati- 
zação, documentos de apoio, anexos, e polémica que 
suscitou, merecem o nosso respeito e por isso será 
várias vezes citado. 

«A Informática explode. Uma infinidade de peque- 
ninas máquinas eficazes e baratas aparece: poderão 
ser sinónimo de liberdade. A uma técnica elitista 
sucede uma actividade de massas. Simultaneamente 
nasce a telemática, do casamento entre computado- 
res e redes de transmissão. Esta convergência irá 
culminar no advento dos satélites universais que 
conduzirão imagens, dados e sons» (5). 

É interessante esta ambiguidade que se pressente 
entre imagens, sons, conversas, textos, dados cientí- 
ficos, números de banco, permitida pela substituição 
da transmissão analógica pela digital. Quase uma 
inaceitável promiscuidade para a respeitabilidade (e 
os bigodes) da Ciência. Que diferença haverá entre 
uma telenovela a emissão de um cheque bancário, 
um telefonema transatlântico ou o processamento da 
integração de uma equação de estado transmitido 
entre dois longínquos centros de computação? As 
diferenças, do ponto de vista da estrutura do sinal, 
serão na intensidade, na frequência, na velocidade 
de transmissão. Apenas. Nora e Minc denunciam a 
decorrente falta de especificidade da teleinformática: 
«a baixa velocidade não se distinguirá da telecópia; a 
média velocidade, da consulta de um Banco de 
Dados; a elevada velocidade, da teleedição e da 
televisão» (5). Parece-nos particularmente viva a 
imagem comparativa entre a rede eléctrica doméstica 
(hoje) e a sua prima de amanhã, a rede informática, 
também doméstica. Com os progressos do empaco- 
tar e desempacotar, misturas e separar, enfileirar e 
desenfiar, multiplicar e desmultiplicar, é plausível 
esperar que a tomada de água, de gás, de electricida- 
de (forte) possam vir a ser acompanhadas pela 
«tomada informática». A informação de base circula- 
ria em bruto e os acessos, protecções, derivações, 
implementações em redes muito locais, etc. perten- 
ceriam ao engenho em software e às próteses em 
micro 49, 

Para a computação científica (como para a outra) 
uma previsão mais realista, e não menos aliciante é 


(8) A tecnologia dos supercondutores, o arrefecimento com hélio 
líquido a 4,5º Kelvin e em particular a técnica das Josephson 
Junction (Brian Josephson, seu descobridor, partilhou já um 
Prémio Nobel) permite atingir velocidades 10000 vezes 
maiores que semi-condutores de silicon de alta velocidade (8). 

(9) É interessante o papel sempre importante representado pelos 
serviços, pelos negócios, pela gestão, pelas internacionais 
«businessmachines», pelas finanças, em toda a história da 
Informática. A Ciência, dura, sacrificada e mártir, está nesta 
história eternamente fadada ao prémio de consolação. 

(10) Bola de cristal. Censurado. 
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aquilo a que Nora e Minc (5) chamam «basculamen- 
to de tratamentos» entre Centros (inter-urbanos, 
inter-regionais, internacionais, inter-continentais), 
utilizando habilmente diferenças de horas (de meridi- 
ano ou de simples horário de trabalho). No entanto é 
com estas facilidades que nascem outros tantos 
problemas a resolver: económicos (na complexa 
gestão exigida), jurídicos (a circulação de dados 
através das fronteiras não levanta apenas problemas 
aduaneiros), de defesa da independência nacional, 
entre outros “2, 


Em relação a este último problema, é o próprio 

Nora que avisa que já hoje «o mais frequente é 
serem os bancos dos Estados Unidos os mais ricos 
em dados sobre a Europa» (5). Esta (Óbvia) clarivi- 
dência fica um pouco toldada pela (aparente) inge- 
nuidade com que os dois inspectores de finanças, 
entusiasmados com as virtualidades dos satélites, 
antevêm com determinação certos traços da socieda- 
de futura: «O satélite tornará possível a emissão 
individual de telecomunicações. Graças a estas 
possibilidades, a protecção do monopólio residirá 
apenas em armas jurídicas, frágeis e temporárias 
portanto» (5). Esta (por certo) ingenuidade é ainda 
mais primitiva (naif) num texto aparecido no n.º 100 
da revista Informatique & Gestion no qual é 
apresentado o seguinte cenário para os fins dos anos 
80: «Hoje a nossa sociedade está praticamente 
libertada dos malefícios da inflação, das dificuldades 
de aprovisionamento e da estagnação da produtivida- 
de» (10). 
Segundo esta futurologia, rondando a pacotilha, os 
infortúnios e vicissitudes da economia dever-se-iam 
ao atraso da revolução informática (tout court!). É 
pouco. 


Aquele número de Informatique et Gestion está de 
resto repleto de observações muito discutíveis quan- 
do em certos artigos se tentam desenhar os cenários 
informáticos de 1984. Desprende-se por exemplo 
uma visão abertamente classada de um texto, a p. 
55, onde é tentado um balanço de ganhos e perdas: 
«Digamos algumas palavras dos ganhantes de 1984. 
Encontram-se em primeiro lugar as grandes institui- 
ções financeiras. Serão capazes de explorar as novas 
tecnologias e de aumentar a facturação com novos 
serviços, quer para as empresas quer para os 
particulares: planificação de empresa, modelos eco- 
nómicos, gestão de tesouraria, gestão caseira. Nu- 
merosos serviços governamentais aproveitar-se-ão de 
uma muito maior facilidade para chegar aos consu- 
midores, encorajando os seus pedidos e oferecendo- 
-lhes serviços informativos. O enorme número de 
equipamentos e de serviços novos canalizará milhões 
de dólares para a indústria de telecomunicações e 
para a indústria electrónica (...). Os distribuidores de 
nível nacional poderão ainda reforçar as vendas 
através de catálogos electrónicos. As grandes univer- 
sidades terão os necessários recursos para proporci- 
onar programas de formação ao domicílio destinados 
aos adultos. Por fim, alguns sectores de trabalho 
intelectual e administrativo, especialmente os de alto 


nível e tempo parcial, encontrarão novas oportunida- 
des de emprego. 

Mas também há os perdentes. Por exemplo, as 
empresas locais ou os serviços administrativos 
regionais que beneficiam da proximidade geográfica 
e das relações pessoais para compensar a má 
qualidade dos seus serviços, que se verão deixar 
ultrapassar por concorrentes mais poderosos, cuja 
base se encontra mais longe. A teleconferência audio 
e video fará concorrência à indústria dos transportes 
(...) Certas categorias de trabalhadores aperceber-se- 
-ão que o seu trabalho tem um reduzido valor na 
sociedade electrónica: os qque ensinam, carteiros, 
trabalhadores e empregados pouco especializados» 
(10). 


4 — Aplicações avançadas 


Num dos apêndices do trabalho de Nora e Minc 
(11) os autores apresentam uma sistematização de 
dez áreas, que denominam de aplicações avançadas, 
a que se fará referência de seguida, resumidamente: 


| — Correio electrónico 


Caracterizar-se-á pela aquisição, transmissão, e 
impressão de todas as formas de informação (alfabé- 
tica, numérica e gráfica) por meios electrónicos 
(aparelhos de aquisição de textos ou de imagens, 
redes de transmissão e aparelhos de restituição de 
textos ou de imagens). Compreenderá a transmissão 
de textos e a telecópia. Segundo um estudo de 
mercado citado, em 1985 o correio electrónico será 
utilizado nas empresas administrativas a um índice 
de 85% para a transmissão de textos e de 15% para a 
telecópia. 


2 — Automatização de processos comerciais 


Tratar-se-á da automatização de trocas de infor- 
mações, a maior parte das vezes muito codificadas, 
que estão sistematicamente associadas às transac- 
ções comerciais (compras, vendas,...) entre institui- 
ções. Indicam-se dois projectos franceses: Sofia 
(sistema de computadores para o frete aéreo interna- 
cional, utilizado conjuntamente pela Direcção de 
Alfândegas e os transitários) e TRIM (sistema 
informático pluri-profissional para o tratamento das 
informações ligadas à execução das operações do 
comércio marítimo internacional). 


3 — Teledetecção 


É hoje o conjunto de técnicas que permitem 
adquirir, à distância, informação sobre quaisquer 


(11) Já não falando nas barreiras resultantes de uma software 
polícromo, indisciplinado e anárquico que leva a encarar com 
o maior cepticismo o processamento interactivo numa rede 
não homogénea. 


REVISTA DE INFORMÁTICA 


Vol. I n.º 2 41 


———————————————eee—————e—ee-—-—e—————————— 


objectos. Inúmeros campos são tocados pela detec- 
ção remota: geologia, hidrologia, silvicultura, agri- 
cultura, ecologia, ordenamento do território, meteo- 
rologia, arqueologia, astronomia, navegação, indús- 
tria e investigação. 


4 — «Bureautique» 


A «bureautique» “? define-se pelo seu domínio de 
aplicação ou seja a gestão das mensagens e dos 
textos nas organizações sem análise nem tratamento 
do seu conteúdo. O seu desenvolvimento foi possí- 
vel graças ao rápido crescimento da utilização 
combinada das tecnologias de memorização (máqui- 
nas de ditar, microfichas, microfilmes), de comuni- 
cação (audio visual, telecomunicação), de recolha e 
de restituição da informação (máquinas de escrever, 
fac similé, fotocopiadores). 

Alguns sistemas estão já implantados nos EUA, 
nas universidades e no sector terciário (por ex. o 
sistema OASYS implantado na universidade da 
Pensilvânia). 


5 — Projecto Assistido por Computador (PAC) 


A utilização da informática na concepção dos 
objectos e mais geralmente qualquer representação 
espacial (urbanismo por exemplo) entram neste 
domínio: o do projecto (design) ligado às ciências da 
engenharia utilizando o computador, e particular- 
mente os seus recursos gráficos (e especialmente, de 
entre estes, os interactivos). Uma denominação mais 
especiosa proposta por certos técnicos é «infografia 
interactiva». Ligado à robótica, o PAC é um facto 
importante na modernização dos serviços técnicos 
de concepção e de fabrico das empresas industriais. 


6 — «Robótica» 


A robótica é uma ciência que engloba os modelos 
e as técnicas que se relacionam com os sistemas que 
permitem substituir o homem na sua acção sobre o 
ambiente. Numa outra definição «um robot é um 
mecanismo controlado por um computador capaz de 
interactuar com um subconjunto bem definido do 
mundo real, de um modo autónomo e inteligente. O 
trabalho em robótica constitui um ramo da Inteligên- 
cia Artificial» (12). Objectivos práticos atingidos 
pelo desenvolvimento da robótica são a substituição 
do homem em trabalhos para ele impossíveis, de 
ambiente perigoso ou mortal, ou em trabalhos 
penosos ou apenas fastidiosos (por exemplo trabalho 
repetitivo em cadeias industriais de produção). 


7 — Transferência electrónica de fundos 


É um sub-conjunto da informática inter-bancária. 
Multiplos projectos existem já a funcionar eficaz- 
mente: nos EUA a automatização das câmaras de 
compensação, o estabelecimento de redes de teleco- 


municações entre bancos privados ou federais ou 
entre caixas de previdência; no Japão o All Banks 
Data Telecommunications System permite às 7 000 
agências bancárias dos 88 bancos aderentes tratarem 
2/3 das suas transacções bancárias; na Europa 
Ocidental, os acordos do Eurocheque e a rede Swift 
(que liga 500 bancos de entre os mais importantes da 
Europa, América do Norte e Japão). 


8 — Sistemas de reserva de lugares 


Os transportes os hotéis, o aluguer de habitações 
ou de salas, etc. são directamente tocados pelos 
avanços da informática, quer no que se refere aos 
fornecedores (hoteleiros, transportadores, organis- 
mos para férias ou espectáculos) quer aos agentes 
intermediários, quer aos utilizadores. 


9 — Ensino Assistido por Computador (EAC) 


É o emprego das técnicas informáticas para fins 
pedagógicos no contexto do ensino. Há essencial- 
mente duas tendências pedagógicas: tutelar e não 
tutelar. No primeiro caso o computador controla o 
diálogo com o aluno, coloca-lhe perguntas, interpre- 
ta-as e toma decisões em função de um esquema 
pré-estabelecido. No segundo caso o aluno tem o 
controlo da máquina. Com o auxílio de uma 
linguagem apropriada o aluno «programa» ou «co- 
manda» a máquina e aprecia por si os resultados 
obtidos. 

As técnicas utilizadas são: a simulação, as bases 
de dados, a heurística e o PAC. 


10 — Informática doméstica 


É o conjunto de actividades realizadas no interior 
e no exterior de uma moradia cujas condições e 
meios de exercício poderão ser transformados graças 
ao progresso e ao desenvolvimento da indústria de 
microprocessadores e à convergência cada vez mais 
rápida das indústrias de comunicações (audio visu- 
ais, telecomunicações) e da indústria informática. 

Desde melhor programação e aproveitamento de 
máquinas de cozinha, ou outras máquinas domésti- 
cas, à gestão optimizada dos tempos livres (espectá- 
culos, viagens, jogos), ou ao melhoramento da 
aquisição de informação sobre saúde, administração, 
comércio, esta penetração da informática (da mi- 
croinformática como da telemática) no lar de cada 
um terá que ser forçosamente um elemento profun- 
damente novo na difusão da informação, cultura, 
incremento de relações. De um vasto sistema de 
informação doméstica farão parte o xadrez electróni- 
co, os jornais electrónicos (experiências inglesas 
Viewdata e Teletext), monitores de saúde em casa 
para exames de rotina-medição e análise da tempera- 
tura, ritmo do pulso, evolução do peso, relações 
químicas simples e bioritmos, contabilidade e orça- 


(12) Escritónica? Burótica? 
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mento caseiros, escolha de itenerários guiados elec- 
tronicamente nas regiões turísticas, etc., etc.. 


5 — Distribuir ou repartir? 


Ainda há dez anos considerava-se como um 
dogma a lei de Grosch que assim rezava: «A 
capacidade de produção de um computador é 
proporcional ao quadrado do seu preço». E isto era 
verdade para os grandes computadores de então que 
funcionavam em batch. As decisões para a aquisição 
de equipamentos em grandes organismos eram co- 
mandadas pelas «economias de escala» e a preocupa- 
ção dominante era a centralização de recursos, 
humanos e materiais. 

A arquitectura dos computadores e os seus 
sistemas de exploração traduziam esta centralização 
e o próprio domínio dos computadores representava 
irremediavelmente o domínio centralizado da infor- 
mação. 

A partir de 70 entram em liça os 
minicomputadores depois seguidos pelos 
microcomputadores. A microelectrónica floresce: é 
um progresso vertiginoso nas profundezas do muito 
pequeno. Ao mesmo tempo as telecomunicações 
cobrem o mundo, os satélites apagam sombras, a 
informação chega mais velozmente a mais sítios. Já 
com o advento dos minis era possível concluir que 
«mesmo se as máquinas forem apenas utilizadas em 
10% da sua capacidade é mais vantajoso para 
grupos de 30 pessoas, ou mesmo menos, possuir os 
seus próprios computadores» (13). A lei de Grosch é 
hoje obsolescente ("?). Os poderes públicos preocu- 
pam-se com a descentralização ('*). Já se ouvem tinir 
armas por ou contra. Citamos um pequeno livro 
proveniente da AMI (Association pour la promotion 
des systêmes decentralisés) em que os autores 
interpelam, com alguma violência, Nora e Minc, 
contrapondo à (destes) Telématique uma (segundo 
eles mais desejável) Privatique (14). 

Convirá fazer algum esforço para clarificar concei- 
tos. Uma possível sistematização de níveis de 
distribuição de recursos de acordo com diferentes 
formas de processamento é a que se segue (15): 


1 — Processamento em batch com entrada por 
suportes procedentes de 
perfuradora/gravadora sem capacidade de 
processamento. 

2 — Processamento em batch com entrada por 
suportes procedentes de máquinas de teclado 
com pequena capacidade de processamento. 

3 — Processamento em batch com entrada prévia 
dos dados para uma unidade de armazena- 
mento do equipamento (Data entry). 

4 — Processamento em batch, com entrada por 
suporte procedente de vários teclados. 

5 — Processamento em batch com entrada remo- 
ta (Remote job entry). 

6 — Processamento interactivo em tempo real 
(Real Time). 


7 — Processamento interactivo em tempo real 
com terminais inteligentes. 

8 — Processamento autónomo a nível local (por 
batch ou interactivo) com posterior intercâm- 
bio de suportes com o sistema central (tape 
swapping). 

9 — Processamento autónomo a nível local (por 
batch ou interactivo) alternado com entrada 
remota (remot batch). 

10 — Processamento local dentro de uma estrutura 
hierarquizada de processamento e de bases 
de dados (arquitectura hierarquizada). 

11 — Processamento local em minicomputadores 
ligados em rede (rede de minicomputadores). 

12 — Processamento local num rede formada por 
várias estruturas hierarquizadas, ligadas atra- 
vés dos seus computadores principais. 

13 — Processamento local autónomo, com compu- 
tadores dispersos. 


Segundo esta sistematização (15) «incluem-se na 
Informática Distribuída as soluções que, no mesmo 
quadro organizativo, apresentam distribuição de 
processamento e descentralização da exploração de 
uma ou várias aplicações significativas, entre dois ou 
mais processadores compatíveis, separados geografi- 
camente e ligados por linha entre si. Assim, as 
condições que se devem cumprir para que exista 
Informática Distribuída são as seguintes: 


a) Existência de um mesmo quadro organizativo 

b) Descentralização da Exploração 

c) Separação geográfica entre processadores 

d) Ligação por linha entre processadores compatí- 
veis que permitam partilhar de forma imediata 
os processamentos». 


Dos anteriores níveis (1 a 13) vejamos como se 
situam alguns deles face àquela definição e ao 
consequente grau de distribuição apresentado: 


13 — O processamento em computadores disper- 
sos mesmo que a dispersão obedeça a necessidades 
organizativas, não se considera Informática Distri- 
buída pois cada computador só atende a necessida- 
des locais. A comunicação entre as diferentes CPU's 
só existe por eventuais meios off-line. Não existe 
partilha de processamento nem intercâmbio de 
dados. 


11 — O processamento em minis ligados em rede é 
um exemplo nítido de Informática Distribuída. Su- 


(2) Uma prova recente foi a realização em Portugal de 19 a 22 
de Março de 1979 de um Simpósio sobre a mini-informática e a 
informática repartida na Administração Pública, organizado pela 
OCDE. 

(14) Mesmo aqui as opiniões dividem-se. A proliferação de 
pequenas máquinas leva a gastos de software, administrativos, de 
comunicação, que não existem para as grandes máquinas. O 
próprio Grosch veio recentemente a terreiro redefender a sua 
dama. 
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pondo a existência de uma organização, bem como 
de hardware compatível, cumprem-se todas as condi- 
ções para que exista Informática Distribuída. 

Também nos casos 10 e 12 pode existir Informáti- 
ca Distribuída. No caso 9 (alternância do processa- 
mento local com o processamento remoto) pode 
existir Informática Distribuída se os dois métodos se 
completam na resolução de uma aplicação. No caso 
5 (RJE) não estamos face a Informática Distribuída, 
bem como nos casos restantes. 

Não nos parece indiferente o uso do termo 
«distribuído» ou «repartido» que se encontra na 
literatura francesa. Parece-nos mais clara a classifi- 
cação mediante a qual se toma a informática 
repartida como sinónima de microinformática e a 
informática distribuída como sinónima de telemática 
que se encontra por exemplo em (16). A estes dois 
níveis juntar-se-ia o da informática centralizada 
clássica. As noções de desconcentração e 
descentralização são fundamentais num sistema 
complexo como um sistema informático onde exis- 
tem meios subalternos face a níveis superiores de 
decisão ou graus de inteligência. É possível descon- 
centrar um meio (um input ou output por exemplo) 
mantendo fortemente centralizada a função de pro- 
cessamento. Se a capacidade de processamento é 
atribuída a outros órgãos que não os centrais, 
dotados de maior ou menor inteligência, aparece 
então a descentralização. Aspectos ligados à arqui- 
tectura e aos sistemas de exploração traduzem estes 
conceitos. Já noutro local (17) abordamos este 
aspecto. Segundo o maior ou menor grau de 
independência do utilizador face ao «poder central» 
Nora e Minc (5) complicam (talvez justamente) estas 
noções estabelecendo diferenças entre: falsa infor- 
mática desconcentrada (nenhum grau de liberdade ao 
utilizador), informática desconcentrada (graus de 
liberdade definidos à priori e limitados e informática 
descentralizada (liberdade de utilização com plena 
autonomia ou recurso ao sistema central quando 
necessário). Quanto aos termos distribuído e 
repartido não nos parece que as conotações diferen- 
tes que encerram se devam diluir numa utilização 
indistinta (5). Na verdade, «distribuir» guarda uma 
evocação top-down mais próxima das ideias que se 
traduzem no neologismo «telemática» (satélites, re- 
des de computadores, terminais inteligentes para 
cumprir funções pré-definidas). Quanto a «repartir» 
(evoca bolos, «irmâmente») põe mais o acento numa 
capacidade autónoma (conferida pelos microcompu- 
tadores («privática»), numa tecnologia à medida dos 
pobres. Mas, de modo algum, ao tomar este partido 
semântico queremos dizer que a virtude excelsa está 
numa ou noutra das informáticas. Uma verdadeira 
«tecnologia adequada» não é a da opção pela 
bicicleta como forma de combater a General Motors, 
pelos fornos caseiros como forma de evitar os 
desgastes poluentes das grandes siderurgias, das 
pequenas barragens como forma de erradicar a 
bilharziose que teria sido um flagelo trazido pela 
barragem do Assuão, das tecnologias «moles» contra 
as «duras». Como não é a da escolha dos micros 


contra a dependência das grandes redes de computa- 
dores. «Small» pode (ou não) ser «beautiful». 
O que parece ser adequado é: 


1.º — Conhecer, obter informação, adquirir «cul- 
tura». 

2.º — Estudar os problemas, integrá-los em visões 
sistémicas, enraizá-los no real. 

3.º — Decidir, optimizar a solução (com todos os 
factores influentes). 


Esta decisão deverá forçosamente contar com 
recursos nacionais e deverá não alimentar mecanis- 
mos de dependência (o que não significa isolacionis- 
mo). É de esperar que alguns destes princípios 
apontem para um certo peso das soluções descentra- 
lizadas mas também é inevitável que para implemen- 
tar grandes sistemas uma «economia de escala» só 
possa ser conseguida à custa de sistemas centraliza- 
dos, mais ou menos desconcentrados. É natural que 
no desenvolvimento (hard/soft) se possam montar 
maravilhosos mecanismos de automação, de aquisi- 
ção de dados, etc. E também indispensável que a 
cooperação internacional se intensifique, que possa 
existir, com garantias seguras, a entrada em redes 
internacionais. E que daí se tirem benefícios mútuos. 
A quadrícula de informação do país não deve ter os 
seus traços carregados, aparecendo como uma grade 
férrea de dependência do exterior. Deve ser um 
suporte de crescimento do progresso e de floresci- 
mento das capacidades e do engenho nacional. 

Distribuir ou repartir? Distribuir e repartir. Como 
de resto em relação a outros falsos dilemas. Só em 
certas situações muito extremadas, resultantes de 
grande vivência, amadurecimento e contradição ga- 
nha sentido o dilema formulado em lógica digital. 
Tal não é a situação da nova informática, nem 
sequer da clássica, em Portugal. 


6 — Respostas Nacionais 


Um dos lugares comuns mais monótonos que 
poderemos hoje enunciar será dizer que no nosso 
país, atrasado técnica e cientificamente, a informáti- 
ca ainda (quase) não passou fronteiras, que os 
computadores ou são para adorno ou não existem, 
que falta um Plano Nacional de Informática (se 
calhar o que falta são planos regionais e sectoriais 
para que depois haja vivência para planificar mais 
acima), etc. E tudo isto, infelizmente, é verdade. 
Basta ver a não muito famosa imaginação do artigo 
35.º da primeira lei do País, a Constituição da 
República Portuguesa (18), em que a única referên- 
cia à informática é pela negativa, pelo que há nela 
que prevenir, impedir, proibir (ver artigo 35.º 


(15) Este assunto, um pouco discutido durante o Seminário, 
relega-se contudo a um facto objectivo: na terminologia francesa 
«repartido» e «distribuído» parecem ser, para a grande maioria 
dos autores, equivalentes, quer na Informática, quer na Estatísti- 
ca. Parece interessante, no entanto, a diferenciação de conotação 
proposta. 


“erre 
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denominado «Utilização da Informática») ('). Basta 
consultarmos as poucas estatísticas que se possuem 
sobre a Informática e, dentro desta, sobre a 
Informática Científica, para sabermos que, à partida, 
o panorama não é famoso. 

Num parque informático cujo valor duplicou de 
1/1/74 a 1/1/78, correspondendo nesta data a um 
valor global de 771000 contos referentes a 115 
computadores e restante equipamento de registo de 
dados e outro equipamento clássico, apareciam 
apenas 8 computadores, representando 8 % do valor 
de todo o parque, na área de Investigação (19). 
Quanto ao tipo de utilização principal, o Cálculo 
Científico mobiliza 12 % dos recursos (14 computa- 
dores no valor de 103 100 contos em 1977). Em 1973 
só 3 computadores e em 1977 só 5 computadores (de 
acordo ainda com as estatísticas da DGOA), usavam 
o FORTRAN como linguagem principal de computa- 
ção. Estas estatísticas, referentes à Administração 
Pública, não se alteram substancialmente se entrar 
no sector empresarial (20). Nas áreas de informatiza- 
ção inquiridas por amostragem a 100 empresas, a 
área de cálculo científico e planeamento aparece 
com o índice 39 %, mas fundamentalmente devido à 
componente de planeamento empresarial: 11 empre- 
sas utilizando modelos de planeamento a médio e 
longo prazo, 3 empresas usando modelos de simula- 
ção, 12 empresas usando modelos de optimização e 
16 empresas apenas recorrendo a programas de 
cálculo científico. Resumindo e concluindo aquilo 
que já se sabia: nem a Informática está entre nós 
desenvolvida, nem dentro desta, a Computação 
Científica desempenha o papel que necessita de 
ter (17). 

temos porém capacidades endógenas, know-how 
de prestígio, áreas adequadas ao nosso nível de 
riqueza, um país em transformação. Os desafios da 
Informática do futuro podem e devem ser um 
importante factor de progresso e não de reforço de 
dependência, estagnação e atraso. 

«A informática é um dos instrumentos privilegia- 
dos do desenvolvimento económico e social. Com 
efeito ela permite, pelo largo campo de aplicação 
que abarca, dominar a informação necessária à 
produção, à gestão, ao auxílio à decisão, ao 
planeamento e ao controlo, assim como à investiga- 
ção e, finalmente, permite facilitar o acesso ao 
conhecimento (...) Factor inegável de progresso a 
informática (...) não deve entretanto ser considerada 
como uma panaceia, susceptível de resolver sem 
risco todos os problemas. A experiência dos países 
industrializados na matéria prova que a informática, 
nascida do progresso, pode por seu lado, acelerar o 
desenvolvimento. Dominada pelos países em desen- 
volvimento, ela está em condições de contribuir para 
atenuar a distância que os separa dos países menos 
dotados, através de uma melhor gestão dos recursos. 
Por este facto, ela insere-se no processo comprome- 
tido na busca de uma nova ordem económica 
internacional». Estas são as primeiras palavras da 
Parte I do Relatório Geral da Conferência Intergo- 
vernamental sobre as Estratégias e as Políticas em 


Informática — Conferência SPIN 1978 (2). São 
também as últimas com que encerramos este traba- 
lho introdutório a um Seminário que terá tido algum 
êxito se, nalguma medida, poder contribuir para a 
procura de uma nova ordem informática no nosso 
País, particularmente no domínio da comunidade 
científica e técnica. 


REFERÊNCIAS 


(1) — LNEC — Contribuição da Informática para a resolução 
de problemas típicos do LNEC, Relatório Interno do LNEC, 
Outubro de 1978 

(2)— DGOA — Conferência SPIN 1978 — Relatório da 
Conferência Intergovernamental sobre as estratégias e as políticas 
em Informática — Torre Molinos (Espanha) 26/8 de 1978 (edição 
em português da DGOA — Departamento de Informática) 

(3) — ENGBERG, Ole — Vers une «societé informative» — qui 
tracerá la route — Impact: science et société, vol 28 (1978), n.º 3; 
UNESCO 

(4) — SALZMANN, Charles — Presentation — Impact: science 
et société, vol 28 (1978), n.º 3; UNESCO 

(5) — NORA, Simon et MINC, Alain — L'Informatisation de la 
société — La documentation Française, Janvier 1978 

(6) —IBM — Price/Performance: IBM's new 4300 Processors 
use advanced technology to reduce the cost of computing. Data 
Processor, March 1979 

(7) — notícia no jornal espanhol Informática de 15/5/79 

(8) — ROBINSON, Arthur — Superconducting Electronics: 
toward an ultrafast computer — Science, vol 291, 18 August 1978 

(9) — notícia no jornal espanhol Informática de 15/5/79 

(10) — Informatique & Gestion n.º 100 (Revue de !'AFFCET et 
de I'AFIn, Octobre 1978) 

(11) — NORA, Simon et MINC, Alain — L'Informatisation de 
la société — La documentation Française, Janvier 1978 

Anexo 4.º (documents contributifs) : 

(12) — COTTA, José Carlos — Representação do universo de 
um robot — Suplemento de Informática de «O Jornal» de 22/6/79 

(13) — WAGNER, Frank — La décentralisation est-elle inévita- 
ble? Reproduzido de Datamation por L'Informatique Nouvelle n.º 
91 de Janeiro de 1978 

(14) — BOUNINE, Jean e LUSSATO, Bruno — Télématique... 
ou Privatique? — Questions à Simon Nora et Alain Minc, 
Editions Informatique, Paris 

(15) — Informática Distribuída — revista de informática espa- 
nhola Proceso de Datos n.º 90 de Maio de 1979 

(16) — FRANCE-LANORD, Bruno — Vers I'Informatique 
répartie. Science & Avenir («Les ordinateurs et la vie quotidien- 
ne») 1979 

(17) — MORAIS, Carlos — Uma estratégia para a adequada 
inserção da Informática numa grande unidade de 1 & D — 
Simpósio Nacional de Ciência e Tecnologia para o Desenvolvi- 


“mento (SINACT) 15/18 de Maio 1979 


(18) — CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA PORTUGUESA, 
Imprensa Nacional-Casa da Moeda, Lisboa 1976 

(19) — DGOA — A Informática na Administração Portuguesa 
em 1 de Janeiro de 1978 

(20) — SEMAP — Estudo sobre as 100 maiores empresas de 
Portugal, Tomo Il: A Informática nas maiores empresas de 
Portugal 

(21) — FARLEY, Richard — Employment Characteristics of 
doctoral level computer scientists, Communications of the ACM, 
Feb 1979, vol 22, n.º 2 


(15) A Constituição Espanhola, muito diferente da Portuguesa, 
parece padecer do mesmo defeito de referir a Informática pela 
função má. Ouvimos recentemente o Secretário de Estado da 
Administração Pública de Espanha dizer em Barcelona com graça 
e a propósito, que ninguém se lembraria de definir um automóvel 
como uma coisa que mata pessoas... E mata! 

(!5) Sem que venha muito a propósito pode citar-se que em 
1977 nos EUA, trabalhavam em informática (computer science) 
5514 Ph.D.'s (21). 

(17) No linguajar francês e moderno. 


REVISTA DE INFORMÁTICA 


Vol. I n.º 2 45 


E 

Ê 
É 
ia 
es 
: Os 
a 15! 
o 2 
£ s2g 
Pigsa 


REVISTA DE INFORMÁTICA 


Vol. T n.º 2 


TERMINAL IMPRESSOR 
| AL, ? do Y PROGRAMÁVEL 
Membro do grupo T dB 1612 


MANNESMANN 


e 160c.p.s. bidireccional com Interface serie full duplex 
optimização ou half duplex 


e 42 funções programáveis via teclado e Buffer standard de 1 K 


e 300 a 9600 baud e 128 caracteres ASCII 


Representante exclusivo: 
EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO, LDA 
Apartado 1100 
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A Criança vive no seu mundo de “faz-de-conta”, imaginando que já é 
grande, que já trabalha no escritório, na empresa... 
A Criança pressente que o computador, essa máquina misteriosa de que 
tanto ouve falar, fará parte do seu dia-a-dia — no dia em que a Criança for 


Homem. 
COMPUTADOR "DATASAAB' 

O Homem da Regisconta contribui, 

desde 1954, com as suas máquinas e 

a sua experiência, para o 

desenvolvimento das Empresas 
portuguesas 

Regisconta é um nome importante, 
desde há muitos anos, em 
computadores e máquinas de 
contabilidade — e promete continuar a 
sé-lo, no Futuro 

As Crianças poderão contar com a 
Regisconta e com os seus 

computadores, que são, para elas 

aquela máquina! 


E ISCONTER UEFA BRAGA AÇORES = ADEIR 
LEIRIA — BRAGA — AÇORES — MADEIRA 


Para informações mais detalhadas, dinja-se à 

DIRECÇÃO DE MARKETING / MÁQUINAS DE CONTABILIDADE E COMPUTADORES HH tt 
Avenida Duque de Loulé, 72 — Tel. 560091 — 1000 LISBOA m ma 

ou a qualquer das Sucursais da Regisconta 
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ONTEM 


Há 25 anos que estamos em Portugal. Viemos 
quando a informática dava os seus primeiros 
passos. E ficámos. Colaborámos no desenvolvi- 
mento de inúmeras empresas portuguesas, co- 
nhecendo os seus problemas específicos, dialo- 
gando, propondo soluções que as fizeram avan- 
çar melhor e mais rapidamente, no caminho do 
progresso. Confiança e dinamismo têm sido as 
nossas palavras de ordem e uma realidade vivida 
no dia a dia. 


HOJE 


Cii Honeywell Bull coloca-se na vanguarda das 
técnicas, nomeadamente com o micropackaging, 
técnica de incorporação a alta densidade de 
componentes electrónicos, e apresenta uma gran- 


de experiência internacional em matéria de redes 
informáticas. Resolvemos, para um número con- 
siderável de empresas de todos os tamanhos e do 
mundo inteiro, os problemas do seu equipamento 
informático: capacidade, evolução, 
compatibilidade... Cii Honeywell Bull tem actual- 
mente mais de 10 000 clientes em 54 países. 


AMANHÃ 


Uma empresa competente, dinâmica, em pleno 
desenvolvimento: é o que é hoje Cii Honeywell 
Bull no plano internacional. Mas na base desta 
expansão estão, antes de mais, os homens, e 
todos partilham este espírito criativo, inovador, 
voltado para o progresso, que tem sido a marca 
da nossa sociedade. Homens que querem conti- 
nuar a ser os vossos colaboradores, a parte 
inteira, no diálogo informático. 


Cii Honeywell Bull 


50 Vol. T n.º 2 


REVISTA DE INFORMÁTICA 


NOVOS ASSINANTES 


“oe. CCC CAs... 


REVISTA DE 
INFORMÁTICA 
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A «Revista de Imformática» é a 
única em Portugal. Nascida em 
1974, surge para divulgar os traba- 
lhos que se têm desenvolvido ao 
longo do País, no sentido da aplica- 
ção ao longo de um instrumento 
poderoso como é um computador, 
e no sentido do desenvolvimento e 

o de vários domínios da 

+ visando a nossa inde- 
pendência tecnológica e a explora- 
ção dos recursos nacionais. A «Re- 
vista de Informática» tem como 
objectivo informar sobre os meios 
humanos, técnicos e instrumentais 
para a resolução dos problemas 
que se pôem aos sectores público, 
nacionalizado, privado e cooperati- 
vo, € que requerem o uso de um 
instrumento especial, o computa- 
dor, e de técnicas e métodos privi- 
legiados para o tratamento de 
grandes massas de dados, em tem- 
pos úteis. 

Revista para todos os trabalha- 
dores da Informática, a «Revista 
de Informática» é também a revis- 
ta onde se debatem as questões 
ligadas à profissão, definição de 
carreiras e contratação, e onde se 


INDIQUE Dr 
UM NOVO 
ASSINANTE 


REVISTA DE 
INFORMATICA 


INDIQUE 
UM NOVO 
ASSINANTE 


ausculta os anseios e a voz dos que 


vêm lutando pela sua dignifica 

Ao longo de cinco anos de exis- 
tência, a «Revista de Informática» 
tem melhorado a sua forma e o seu 
conteúdo, esforçando-se por corri- 
gir lacunas e insuficiências. Neste 
sexto ano, está em curso uma 
remodelação visando abrir a revis- 
ta a um público mais vasto, consti- 
tuído por todos aqueles que, de 
certo modo, interactuam com os 
profissionais de Informática. As- 
sim, além de uma divulgação técni- 
ca serão também objectos da revis- 
ta, a Educação Informática e a 
Política Nacional de Informática. 
Aqui, abre-se um fecundo espaço 
de informação propiciando o estrei- 
tar da comunicação com o público 
e com os orgãos do poder, através 
da explicação de conceitos e da 
proposta de soluções para a organi- 
zação da Informática Portuguesa. 
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Desejo assinar a «Revista de INFORMÁTICA» a partir do n.º .......... 
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RECORTE ESTES 
TALÕES, META-OS 
NUM ENVELOPE E 
ENVIE-NOS PARA 

A MORADA INDICADA 


ATENÇÃO 


Não se aceitam assinaturas à cobran- 
ça dado o seu elevado custo, pelo que 
agradecemos que juntamente com o 
postal remeta sempre a liquidação da 
assinatura. 
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A SPERRY UNIVAC 
APRESENTOU ONTEM 
O COMPUTADOR DO AMANHÃ 


No passado dia 17 de Abril, a SPERRY UNIVAC fez 
o anúncio mundial do seu novo sistema para os anos 
80, o SPERRY UNIVAC Sistema 80. 

Resultado de quatro anos de pesquisa e atenta 
ponderação das necessidades dos utilizadores de 
pequeno e médio porte, o Sistema 80 não deve deixar de 
ser tido em conta por qualquer empresa cujo 
crescimento exija um computador actualizado que 
permita: 

Facilidade de utilização porque você pode, com toda 
a facilidade, «conversar» com o Sistema 80. Toda a 
capacidade de processamento deste sistema é posta à 
disposição dos diversos departamentos da sua 
organização —- mesmo através de pessoal sem 
conhecimentos de Informática. 

Tecnologia inovadora que proporciona níveis de 
rendimento mais elevados. Múltiplos 


SPER=y++ LNIVAC 


microprocessadores fazem do Sistema 80 um dos 
computadores mais seguros do mercado. 

Possibilidades de crescimento consideráveis 
conseguidas no Sistema 80, dadas a sua arquitectura 
modular e a larga gama de periféricos disponíveis. 

Utilizações múltiplas que foram concebidas para o 
sistema desde a sua configuração inicial (batch, 
interactivo, teleprocessamento, data entry). O Sistema 
80 pode ser usado com igual eficiência, quer como um 
computador independente, quer como elemento duma 
rede de telecomunicações. 

Treino e suporte completos são facultados a todos os 
utilizadores através dos ACCESS (Advanced Centers 
for Customer Education Support and Service), 
localizados em Lisboa e no Porto. 

O Sistema para a década de 80 desde já à sua 


disposição. 


Saber ouvir é para nós o mais importante 


OO OO OD OD DO DEDO DONO DON ODOU DONO DORA CCORAODACRO DANE ACANANNE! 
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Ão seu dispor a técnica do 
lider europeu de computadores. 


Agora em Portugal, todo o potencial técnico da International Computers Limited, 
para colaborar consigo no desenvolvimento da sua empresa. 

A ICE proporciona-lhe, a par do mais actualizado equipamento, toda a 
assistência técnica e apoio necessários, para um novo dimensionar 
da sua organização. 

Contacte a ICL, uma maneira eficiente de pensar crescimento, 


ICL-o seu novo poder de resposta. 


ICL 
COMPUTADORES 
LIMITADA 


a E re j S7-AeB 

700 LIS 

Tete ef 898081 PPC 

elex 13394 + ICL POR P 
PORTO - R Eugé de Castro, 248,17 n.º 146 
4100 PORTO 
Telets 695955 - 699366 - 6995 


